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MELHORIA DO RENDIMENTO DO ENSINO NO 1C ANO PRIMÁRIO (*)

I - Razões para o estudo» Observações preliminares

Em 1968, ao iniciarmos a pesquisa, encontram-se no Ia ano cer
ca de 50% das crianças que cursam as escolas primárias brasileiras (1 )•
Para 1 000 alunos de Ia ano em 19o? acham-se na 2.& série apenas 215/1
(2). Essa taxa de progressão se classifica, pelo critério da UNESCO,
como catastrófica»

No ano de 1967, a taxa de promoção do Ia para, o 2a ano para o
Erasil fora de 53%, ao passo que, na própria America do Sul, as per -
contagens de aprovação situam-se geralmente acima de 70%: o Equador,
por exemplo, obtem 72% e a Venezuela, 71%» Nos dados apresentados na
publicação da OEA “Normas de promoção e o problema da repetência11 vo-
rifica-se que o Brasil e o p is de mais baixa taxa de .alfabetização
da America Latina, dentre os citados» A Argentina, por exemplo, apre­
senta 82% de aprovação na Ia serio; a Bolíviu-90%; Costa Rica-92%; a
Nicaráguu-78%; Eondurus-77%5 o Panainá-76%; a Colombiu-75%; EI Salva -
dor-6/1% e o Paraguai-63%.

0 Estado da Guanabara, em 1967, obtem 59% de aprovação no Ia
ano, segundo os dados do Anuário Estatístico, IBGE, 1970, situando-se
ao nivel do Ceara, da Paraíba e de Pernambuco, Estudos que apresentam

Z a
condiçoes socio-economicas e culturais inferiores»

z Z ~
Ja 0 Estado do Rio, proximo, alcança. uma taxa do promoção ao

2a ano de 7/1%.

Como resultado do elevado índico de reprovação encontramos,om
1968, entre os alunos de Ia ano da Guanabara, 32% de repetentes, taxa
essa menos fa.voravel que a do país (28%).

'(*') A pesquisa foi realizada pela Divisão de Aperfeiçoamento do Mugis
terio do~Centro^Brasileiro de Pesquisas Educacionais' (INEP/i-EJC) sob a
orientação de Lucia Marques Pinheiro, que se encarregou também do re­
latório. Colaboraram nazpesquis~Aas diretoras de «scola Célia Siani
de Almeida, Maria da Gloria Corrêa. Lemos, Neuza Rita Guerreiro e Oga-
rita Ximenes, as professoras das turmas ge Ia ano das escolas estuda­
das e os seguintes elementos da DAM: Antonia de ládqu Jorge de Clivei
ru, Ceres Ophelia Decorso, Ivete Miranda Avelino, Loa hilward dc Aze­
vedo Spolidgro, Maria Ignez Souza Silva Brod, Marlene Cardoso Pereira
e Maria Josc Bessadus Pena Firme. 0 trabalho estatístico foi orienta­
do pelo professei Walter Augusto do Nascimento.

(],) Conforme o Açuério Estatístico - 1970 - IBGE, cursam a Escola Pri
mnria, em 1968 (ultimo ano cm qu^. se dispõe de dadog completos), um
total de 11 9/13 506 crianças e se encontram na Ia s^rie 5 692 105•

(2) Dados relativos a 1967/1968. 0 2a ano engloba os promovidos dc
Ia ano e os repetentes de 2a.
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A situação existente precisava ser superada, tendo em vista
mais razoável utilização dos fundos públicos e o direito das crian­
ças, num regime democrático, receberem um atendimento de acordo com
suas necessidades, conforme o princípio de igualdade de oportunidades.

Nas condições existentes - sobre exigirmos das famílias um esforço
nem sempre recompensado - estamos a desenvolver em muitas crianças in
segurança, descrença no proprio valor e, mesmo, ansiedade, alem de não
conseguirmos que adquiram,após 2 ou 3 e, mesmo, Lj. e mais anos (1) o
rendimento obtido na maioria dos países em 1 ano letivo.

Julgávamos que um dos fatores que mais influem negativamente
sobre os resultados obtidos eraofato de se classificarem as crianças,
por meio de testes ou pela opinião do professor, conforme sua suposta
"maturidade para a aprendizagem da leitura e da escrita" e, com base
nessa classificação, d.espcnder-se longos períodos em que se pretende
assegurar aos alunos exercícios "preparatórios" específicos, adiando
o início das aprendizagens em questão. 0 problema c semelhante nas
unidades federadas que estabelecem divisões na ia serio, desenvolvida
em mais de um ano letivo, cu organizam turmas do que não se espera pro
moção .

0 conceito do maturidade para a leitura e escrita vem sendo se
riameinte abalado, a ponto de ^cÓe se reconhecer que precisa ser revijg
to. Na Inglaterra, Ornar Moore cnega a afirmar que, para que possa a-
prenàer a ler, o importante ó que a criança saiba sentar-se, ouvir
e falar e que muitos dos fatores que foram, no passado, considerados
essenciais para que ela obtenha sucesso, de fato não o são.Suas
experiências com crianças de 3 anos se inspiram nos trabalhos de
Montessori que, ha mais de 50 anos, ensinava a ler e escrever a crian
ças de 3 anos e meio, em 3 ou U meses, chegando a obter com elas, em
6 meses, quanto a escrita, rendimento equivalente ao que os alunos qm
ingressavam nas escolas publicas aos 7 anos de idade alcançavam após
3 anos de curso (3). (Maria Montessori - Pedagogie Scientifique - "La
decouverte de 1'enfant", Editions Desclée de Brcuwe, pág.158).

(1) Nas próprias escolas estudadas encontramos tais alunos.

(2) Citado por Jeanne S.Chall em Learning to Read? The great
debate, Mc Graw-Hill Book Company, New York, 1967, pág.59'

(3) 8 mesmo ocorre com a•aprendizagem de linguas estrangeiras,
mais fácil nas primeiras idades.
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A educadora italiana, que trabalhava na Casa dei Bambini com
crianças de classes desfavorecidas economica e culturalmcnte (filhos
de pais analfabetos)} considerava mesmo que, com respeito à escrita ,
aquelas crianças tinham condições superiores as de 7 anos, pois estas
vitimas já não apresentavam tanta plasticidade motora. Segundo Monte_s
sori, para escrever basta saber segurar o lápis e movimentar c pulso,
e o período de J a I4. anos de idade e especialmcnte sensível, isto e,
favorável à aprendizagem da escrita (cbra citada, pág. 159)*

Jeanne S.Chall, no seu esplêndido livro, já citadc, à pág.57}
relata as seguintes opiniões de autores de livros aplicando o método
fõnicc (1):"A noção da prontidão dos americanos é absurdajMontessori
ensinava a ler a crianças de á ano^ e "Dá-se importância exagerada à
chamada "prontidão para a leitura".'Não investigamos profundamente se
uma criança está "pronta" para falar ou não. Os pais geralmente enco­
rajam a criança a falar. Inevitavelmente obtêm êxito, embora seu fi­
lho as vezes seja mais lento do que outras crianças. Na verdade, quan
to menos ansiosa a criança esta por aprender a ler mais deve ser enco
rajada a fazê-lo, porque toda a criança deve aprender a ler. A maio­
ria das crianças das classes altas recebe esse encorajamento em casa,
e atualmente são as crianças de meios sociais mais baixos as que mais
sofrem em consequência da noção de "prontidão", que atrasa a aprendi­
zagem da leitura ate que esteja ''pronta". Atribuir a fatores como
dificuldades em casa, timidez ou problemas pessoais a razão para não
"estar pronto" é ridículo. De fato, se uma criança tímida ou desajus­
tada aprende a ler, sua problemática melhora.

(1) È interessante notar que 2/3 des autores de livros que apli­
cam métodos fonicos defendem, para início de aprendizagem da leitura,
as idades de U e 5 anos.

(2) As aspas são do autor



Compulsando nossa literatura didatica e em ccntactos com pro­
fessores e orientadores das varias unidades federadas, verificamos
que há ainda quem esteja proso a ideia de que e uma "injustiça social'
e pode redundar em "prejuízos de ponto-de-vista emocional" tentar en
sinar a ler sem prepare prévio, em que se despende, por vezes, todo o
ano letivo o, comumente, dois meses ou todo c 12 semestre (1).Chega-
se mesmo a organizar, em muitos Estados, programas especiais para es­
sa "fase preparatória". Felizmente ja se fala menos em "prejudicar os
processos mentais", noção que corria ha alguns anos, baseada num con
coito erróneo de sincretismo (2).

(1) No"Levantamento da situação do 12 ano nas capitais brasileiras"
numa amostra de mais de 50.000 crianças,verifica-se que apenas
dos professores despendem no máximo um mos na "fase preparatória." Por
tanto 2/3 dos professores das capitais estão embuídos dessa concepção
errónea, que leva a uma baixa significativa da produtividade, por re­
duzir 0 período consagrado à alfabetização.

(2) Henri Wallon, às páginas 177 c 178 de sua notável obra "L* évolu-
tion psychologique de 1’enfant (Armand Colin, 3ê edição revista e au­
mentada, Paris, 1950), distingue, de um lado, o pensamento que proce­
de por analise e síntese, dividindo o todo em suas partes e refazendo
êsse todo a partir dos elementos e, de outro, o pensamento sincrético,
que capta o todo sem o movimento reversível citado, ou então capta um
detalhe, visto, porém, não como parte de um todo, mas com sentido
em si mesmo.

Aos 6 anos o sincretismo, como característica do pensamento
infantil,ja esta pràticamente desaparecido. Iniciando a criança ime­
diatamente no mecanismo da leitura, os educadores não encontrarão,por
isso, maiores dificuldades. Se, baseados no conceito do leitura como
função visual, levarem, por longos períodos, ao armazenamento de pa­
lavras sem análise (método conhecido por "look and say") podem, justa
mente, desenvolver na criança, com relação à leitura, uma "atitude
sincretica", isto e, de olhar a palavra como um todo. Isso dificultará
a aprendizagem da leitura, a qual s'o existe realmente quando a crian­
ça enfrenta palavras novas, isto ó quando opera análise e síntese, ih
publicação inglesa "Primary Education" quo constitui ur. guia para
cs professores primários da Inglaterra, chama-se a atenção des educa­
dores para osso perigo; propõe-se, para■obsta-lo, o uso do recursos
fónicos desde c início da aprendizagem (Publicação do Hor Magcstyu
Stationory Office, Londres, 1959, pá” 152.
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Na Guanabara as crianças reputadas imaturas (isto 4, que obtêm

até 7 pontos no teste ABC) não são matriculadas no nível 1 mas nas
chamadas Classes Preliminares, que ficam numa situação dúbia: não são
classes de Jardim de Infancia, nem são tratadas como classes de 12 ano
primário, uma vez que em realidade não se espera realmente chegar a
alfabetização, o que de fato so ocorre em casos excepcionais de, no
máximo, 2%.(1) Usa-se,na prátidaj o termo promoção para a criança can.
didata ao nível 1 mas incluída nas Classes Preliminares quando, após
um ano ou mais de permanência nessas Classes, é julgada pronta para
cursar o nível 1, o que revela a dubiedade da situação dessas Classes,

Em outros Estados, na base de opinião dos profesdofesj as cri­
anças que não sao julgadas prontas para aprender a ler são segregadas
em "classes que não são de promoção". Veja-se a propósito Criança e
Escola, publicação do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Mi­
nas Gerais - João Pinheiro n1 2 18-19Ô9»pág. 5Z|, relativamento à situa­
ção de Minas Gerais.-

A ideia dominante é a de que será preciso atender, ate vê-las
superadas, as deficiências específicas, indicadas pelo teste ABC ou
fixadas por outro teste ou pela observação da professora, antes de i-
niciar a aprendizagem da leitura. Os professores se preocupam sobretu
do com a chamada "coordenação viso-motora", pràticamente abandonando
o aspecto referente à função auditiva.-

A nosso ver, essas noções, bem como o conhecimento de resulta­
dos obtidos pelas crianças no teste ABC, vêm concorrendo para perda de
tempo por vezes irreparável (2) e para baixa das expectativas do pro­
fessor com respeito às possibilidades das crianças. Além disso, acre­
ditávamos que a medida obtida pela aplicação do teste ABC não teria,pr_Q

(1) É fato conhecido que quando o professor de uma Classe Pre­
liminar verifica que uma oyi outra criança se destaca por sua capacida
de, elç a encaminha, por vozes, para uma classe de nível continuan
do,porem, o nome do aluno a constar na turma. Ocorre,também?que, em
escolas pequenas as crianças imaturas, não sendo em número suficiente
para constituir una turma, são englobadas em classes de nível 1. E po_£
sível que, consideradas apenas as crianças mantidas segregadas nas
Classes Preliminares,sua percentagem de alfabetização nao alcance 1%.
Assim em 3 turmas de CP apenas uma ou duas crianças se alfabetizam,em
média. ■

(2) No Levantamento da situação do l2 ano em todas as capitais
dos Estados e Territoyios, essa hipótese se confirmou. Quanto maig iqn
go o período preparatório,mais ba^xo o rendimento.- 0 limite açeitavel
seria inferior a 10% da carga horaria anual, exceto para os métodos ío
nicos, emzque se pode despendçr mais de 10 (mas menos de 20%) dessa
carga horaria^anual sem prejuízo, o que se explicaApelo domínio de ati,
vidadqs de analise de sons e fixação da correspondência entre sons e
letras, que ja constituem, em realidade, início da alfabetização.
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vàvelmente, poder preditivo apreciável, a nível individual» Finalucnto,
não encontrávamos fundamentos psicologicos para o fato de que as a-
tividades especificas do treino que se emprega comumente possam trans
ferir—se, influindo favoravelmente na aprendizagem da leitura e da e_q
crita. Tais exercícios foram organizados tendo cm vista métodos do en
sino õe Kitura do tipo analítico, usados em certa epoca nos Estados
Unidos (1) e ainda encontrados em alguns pré-livros brasileiros, ba­
seados na concepção da leitura como processo visual, em que se despen
de, por isso, longos períodos procurando fixar palavras, sem iniciar
a análise. A nosso ver, não têm maior sentido em métodos predominante
mente analíticos de tipo eclético, nem em métodos predominantemente
sintéticos.

Concorreu para fortalecer nossa convicção o resultado obtido
aplicando-se, na Escola Guatemala, ao fim do ano letivo de 196?, o
teste ABC (2) a crianças que ja se encontravam alfabetizadas e tendo
algumas conseguido, inclusive, resultados elevados no teste de promo-

Cl) Em obras didáticas estrangeiras, porzisso, praticamente so
os encontramos cm autores que defendem tais métodos. William Gray,em
sua obra "La ensenanza de la leituça y de la escritura", Unesco,Paris,
1957, portanto quase 15 anos, ja refere tais métodos (palavração ,
sent^nciação e métodos de contes, em sua forma original), que denomi­
na métodos especializados, como^orientaçao do passado, preferindo os
métodos analíticos zde tipo ec^etico, em que se inicia, desde as pri­
meiras lições, a analise e a síntese, operadas çm cada aula. E inte­
ressante verificar que o exemplo que apresenta e de um livro brasilei,
ro. K '

■ È dc mesmo autor a obra "On their own in reading (Como dar as
crianças independência na leitura),AScott, Foresman and Co, Chicago,
19Z4.8, em que da enfase a recursos fónicos, entre outros.

.(2) 0 teste ABC, de modo geral, não envolve situações de/vida in
fantil que interessem o aluno, nem fornece recursos para ajuda-lo na
fixação do que se pede que reproduza. Assim, as palavras usadas no te,s
te 6, gor exemplo - Nabucodcnosor, Pindamonhangaba, Cosmopolitismo,
Sardaçapalo etc - devem funcionar não como palavras propriamente (pois
não tem sentido paja a criança) mas como reuniões (Je silaba^ sem senti
do. Ora* sílabas desse tipo^se revelam, nas experioncias classicas so
bre.memória, muito mais difíceis de memorizar e reproduzir do que ma­
terial com sentido. Se o ensino da leitura se desenvolve com material
significativo para o^aluno, envolvendo participação e interesse da
criança, a situação e diversa da do teste.

0 traçado do quadrado e dc losango também não é Çeito em situq -
ção que leve a criança a atentar para sua forma, nem e ligado a ideia
de objetos conhecidoszdas crianças. Tais fatos explicam, talvez, a ra
zão por que alunos, ja alfabetizados, revelam-se imaturos par^ a a-
prendizagem pelo teste. Quando as crianças são submetidas a métodos ,
como o misto, empregado na pesquisa, em que se procura auxilia-las nas
dificuldades mais comuns e, em geral, quando contam com professores
que cçnseguem mante-las interessadas durante o processo de alfabetiza
ção, e natural que os alunos consigam exito na aprendizagem, tendo ob
tido resultados baixos no teste.
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ção organizado pele Instituto da Pesquisas Educacionais da Secretaria
de Educação e Cultura da Guanabara. Varias dessas crianças, indicadas
pelos professores como "provavelmente imaturas no início do ano", fo­
ram classificadas, umas como "imaturas" no teste e outras no limite
de maturidade.

Assim, ao fim do ano, já. alfabetizadas, essas crianças continua­
vam a apresentar as falhas que se pretende precisar superar por meio
Ge exercícios "preparatórios", para que seja possível o sucesso na
aprendizagem da leitura e da escrita.

Tais alunos haviam sido submetidos a uma fase preparatória rapida
de - 'de 1 semana a 10 dias - e ao método misto de ensino de leitura e
escrita, que procura atender, durante a alfabetização, ás dificulda­
des mais comuns (1) nas aprendizagens em causa.

Êsses fatos favoreciam nossa hipótese de que muitas crianças que
obtêm resultados insatisfatórios no teste ABC apresentam, nao defici­
ências específicas para a aprendizagem da leitura e da escrita, mas
uma condição de deficiência de ordem geral, superável em muitos casos
desde que se aproveite bem o tempo, iniciando logo a aprendizagem da
leitura e da escrita; que se- atenda à criança em suas dificuldades ao
surgirem estas; ou, ainda, que se previna seu aparecimento por meio
de recursos incluídos no método de alfabetização.

Podendo embora ocorrer, em termos gerais, um paralelismo entre
os resultados de linguagem e os do teste ABC, expresso estatistica­
mente pela correlação, seria, a nosso ver, temerário concluir sobre o
resultado de cada criança cu sêbre o preparo prévio que estaria a
exigir, na base do teste referido (2). 0 que talvez funcionasse em ter
mos do grupo e de grandes nu.ax.rcs, aplicado a cada aluno estaria le­
vando a erros, como havíamos verificado nos casos citados.

Era também possível que as crianças classificadas como imaturas
tivessem resultados baixos no teste ABC por outras razoes que não a
"imaturidade", no conceito que fundamenta o teste- ABC. Assim, por e-
xemplo, deficiências de.inteligência, problemas de saude que prejudi­
cassem o rendimento no testo e- na aprendizagem, situações afetivas

(1) Dificuldades de fixar a forma e o som das letras; de diferen­
çá-los de outros semelhantes; de reproduzir as letras corretamente;
compreensão, desde o inicio, do mecanismo de leitura e escrita, deijtro
de sua atual conceituação como "coding" e "decoding"; domínio do co-
digo. ,

(2) Outros testes, aplicados em algumas pesquisas, também falham
no podvr preditivo a nível individual. Mais grav^ ainda nos parece o
julgamento do aluno, pelo professor, na base de- elementos como:contar
uma historia obedecendo a sequência ; memorizar um. poema (considera-se
as crianças tímidas) ; capacidade descontrolar-se, não se mçstrando
irritado; gõstar de partilhar o que e seu; aparentar boa saude; estar
bem nutrido , aconselhados em nossa literatura didatica. 
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graves, atuando tais causas isolada ou cumulntivaracnte (1). Nesse crj.
so, a tentativa de dirigir toda a orientação educativa no sentido de
atender às deficiências apontadas pelo teste ABC estaria apenas enco
brindo o problema fundamental, variável era cada caso e na realidade
não aprofundado. E, o que é ma is sério, traria uma suposta solução,
que só agravaria o problema. Os alunos estariam, na verdade, tendo
suas condições para a aprendizagem de leitura e de escrita cada vez
raais reduzidas? as condições de saúde (2) sem atendimento, possivel­
mente agravadas; a situação psicológica sem dúvida piorada cora a an­
siedade criada pela falta do aprovação dos pais, dccepcionados em
suas expectativas de que a criança inicie a alfabetização; as própria
condições de inteligência sem estímulo ambiental próprio para evolui.
rem positivamente, na medida das potencialidades de cada criança (3).

Além disso, as crianças de 6 anos aprendem melhor que as de
7 (/-!■) e, assim sucessivamente, ao que parece.

Vários países - entre os quais destacam-se a Inglaterra, a
Alemanha e os Estados Unidos - vêm desenvolvendo experiências de en­
sino da leitura com crianças de 3 anos e ate do idades inferiores,
com êxito. A maioria dias nações desenvolvidas inicia a alfabetização
aos 6 anos, conseguindo pleno sucesso com praticaraente todas as cri­
anças, em um ano letivo.

0 tipo de método empregado parece ter influencia decisiva nos
resultados obtidos com as crianças que apresentara dificuldades espe­
ciais. Assim, a Inglaterra, que ainda usa, era apreciável escala, o raé
todo conhecido por "Look and say", com fundamentos semelhantes aos do
nosso pró-livro, não alcança taxas elevadas de alfabetização (5).

(t.) Em estudo realizado na Escola Guatemala verificou-se que tais fa­
tores isolados podem não levar a reprovação, o que ocorre, porém,quan
do atuam cumulativamente sobre a criança.
(2) Inclusive de imaturidade central, que exige tratamento medicamen­
toso estimulador da célula nervosa e exercícios psicomotrizes com o
mesmo fim e não so confunde cora a "imaturidade" medida pelo teste ABC.
(^) Essa evolução pode sor bastante acentuada dentro de uma orienta­
ção adequada c feita o raais cedo possível.
(h) Maria Luiza Lago Bittencourt - Estudo comparativo de métodos de
ensi.no de leitura c- escrita pesquisa da Divisão de Aperfeiçoamento
do Magistério - CBPE/IfEP/MnC - 1970.

(5) É interessante notar que as taxas obtidas variara muito conforme
a região, o que talvez e;steja ligado aos métodos e recursos dç ensi­
no empregados,
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Ja em países que empregam em maior escala métodos de base fónica
como a França, a Suíça, a URSS, a alfabetização é pràticamente to­
tal (1).

Os alunos que, nas próprias escolas estudadas e em geral, na
Guanabara e no Brasil, estão repetindo o 12 ano pela 5a,6a e
até pela 7S vez, clamam por uma solução mais profunda. Se incorpora^
mos a noção dos países mais desenvolvidos de que não é apenas dever
nas interesse do Estado aproveitar ao máximo as capacidades de ca­
da um, teremos que desenvolver especial esforço para atender a esta
situação, inteiramente anómala. Constitui um postulado básico do Es­
tado democrático a igualdade de oportunidades para todos e esta sé
existe quando ha adaptação da educação as condições de cada um. As
crianças carentes exigem,possivelmente,maiores recursos e gastos pa­
ra seu atendimento mais adequado.

Nossa hipótese ora de que a segregação inicial dessas crianças em
Classes Preliminares e, depois, em muitos casos, nas classes de AE;não
atenderia satisfatoriamente ao problema c que os instrumentos atual-
mente utilizados para essas classificações nao teriam a necessária
validade. A

Não teria maior importância a classificação do aluno como ima­
turo pelo teste ABC, ou outro quadquer teste, ou mesmo pela opinião
do professor, se daí nao decorressem consequências como, por exemplo,
a segregação dessas crianças em grupos especiais para um ensino mais
lento, em que se leva, inclusive, até todo o anc letivo sem ini­
ciar a alfabetização. Tal segregação, conforme observação corrente ,
leva ao desinteresse da criança e dos pais e - a aceitarmos a idéia
de Montessori - à perda da oportunidade de atingir a criança num
período mais sensível para a aprendizagem (2)«A baixa freqúéncia que

'1) Hoje o conceito emAque se baseia o método conhecido por
"Look and say" e que leva aAênfase nos processes visuais jia aprendi­
zagem da leitura (.sob influencia de Decroly eAsuas exper|encias com
surdos) foi superado, ficando proyada a influência também decisiva da
função auditiva. Com isso mujjlou toda a antiga orientação do ensino da
leitura, que levava ao desprezo pela leitura oral e ao abandono des
métodos fonicos, que ora florescem sol? novas bases. Berta Braslavskyj
em seu excelente livro "Problemas e métodos no ensino da leitura",Ed.
Melhoramentos, 1970, oÇerece um estudo valioso sobro essa mudança de
conceitos e as conseqtlencias que trouxe para a pratica docente.

(2) Ja vimos que Montessori considerava a idade de 3 unos e
meio e 4 anos mais favoravel do que a de 7 anos para as aprendiza­
gens em causa.
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observamos nas escolas estudadas antes de iniciar a alfabetização,como
reflexo do descontentamento dos pais para com a escola , e o conse-
qtlente desenvolvimento de habito de f alta de assiduidade, deve, con­
correr, por sua vez, para a baixa do rendimento. Isso sem nos refe­
rirmos a problemas mais sérios, cgmo a descrença no próprio valor, a
insegurança, por vezes a ansiedade, que, nao raro, se instalam na
criança a quem se nega, logo no início da vida escolar, a própria
possibilidade de tentar a aprendizagem da leitura. 0 problema e es-
pecialmente grave porque, em nossa sociedade, dá-se a essa aprendida
gem uma importância muito grande, concorrendo o êxito ou fracasso,no
caso, para a apreciação - feita pelos pais e pelo grupo social em ge
ral - sobre a escola, o professor e a capacidade geral da criança.

A classificação de aluno "como nao podendo cursar a 1& série
sem um preparo prévio longo" parece constituir um primeiro passo pa­
ra sua marginalizaçao escolar, baixando as expectativas relativamen­
te a tais crianças. Contribui, ainda, para diminuir a responsabiliza
de para com esses alunos, por parte da escola e dos professores.Cria
dificuldades maiores para estes últimos, uma vez que, em classes se­
gregadas, tais crianças não contam com © estímul© dos colegas mais
capazes.

Inúmeras pesquisas revelaram que i 2e sensível a influência,sobre
o repdimento escolar, da expectativa do professor a respeito dos re­
sultados que pode esperar dos alunos (l).Kenneth Clark, já em 1963,
notara que as crianças menos favorecidas do ponto-de-vista sócio cul­
tural são as maiores vítimas dessa situação.

Robert Rosenthal (2) mostra que tais efeitos ocorrem não ape­
nas com relação ao rendimento da alunos ou de classes inteiras (es­
tudos de Flowers em 1966 e de Biogen em 1968) mas até mesmo sobre a
apreciação dos professores sobre os alunos.

Dizendo-se, por exemplo, que certas crianças haviam obtido,em
testes de "desenvolvimento intelectual", resultados indicativos de
que teriam um progresso notável nos 8 meses seguintes, os professo­
res as descreveram como sendo "mais interessantes, mais curiosas,mais
felizes e com mais chance de vencer no futuro", já com relação às cri
anças do grupo de controle que tiveram o mesmo progresso intelectual 

(1) 0 fenomeno e, aliás, mais geral, ocorrendo tambóm gm psi­
cologia experimental, abrangendo estudos com animais e com seres hu­
manos.

> ✓ * 11(2) "Le préjuge du maitre et l'apçren-tissage $e 1'eleve-Revue
Française de Pédagogie, nc 13, Out-Dez. de 1970, P'ags. 38 a Zj.9.
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verifica-se que} quanto mais melhoraram intclectualmente, maib eram deg
critas como "menos adaptad-as, interessantes e afetuosas". Isso ocor­
reu principalmcnte com os alunos classificados na turma mais fraca.
Quando tais crianças obtiveram progressos não esporados os professo­
res as julgaram mais desfavoravelmente.

Os mesmos efeitos ocorrem com tipos de aprendizagem não esco­
lar, como a da natação, num campo do ferias. pesquisa realizada por
Burnham, em 1968, as crianças indicadas como apresentando um poten­
cial notável para aprender a nadar foram as mais bem classificadas •
nessa aprendizagem.

0 estudó de Meichenbaum, Bowers e Ross, também de 1968, mostra
a influencia das expectativas favoráveis do professor sobre a conduta
de jovens delinquentes.

Na experiência de Beez, do mesmo ano, feita com pre-escolares e
abrangendo 60 professores, 3° deles esperavam um bom rendimento dos
alunos com respeito ao ensino de símbolos e os demais tinham uma ex-
pectativa desfavorável.

Os resultados obtidos por 77$ do grupo sobre o qual havia al­
tas expectativas só foram conseguidos.por 13$ das crianças do outro-
grupo.

Verificou-se que a diferença de expectativas determinara uma
diferença extraordinária de esforço: ao passo que dos professores
que tinham expectativas elevadas ensinaram 8 símbolos ou mais, somente
13$ do outro grupo o tentou.

A pesquisa de Jacobson, feita com grupos de controle, revela
que, mesmo . motivados os professores ao máximo, se fizermos crescer
as expectativas do professor oom respeito ao aluno ou se, ao contra­
rio, as ■ baixarmos, as diferenças obtidas podem ser tão grandes
que, iniciando-se com dois grupos de aproveitamento médio e resulta­
dos equivalentes, no final da experiência o grupo que os professores
acreditam ser étimo passa a alcançar aproveitamento excelente,ao pa_g
so que o grupo que os professores acreditam ser fraco obtém resulta­
do abaixo do nível de aprovação, pelos nossos critérios de promoção.
A expectativa sobre alta capacidade dos alunos permitiu uma elevação
de mais de Zj.0% no nível de aproveitamento; a expectativa sobre sua
baixa capacidade reduziu o rendimento à metade.

Na própria Guanabara, quando o 1^ ano foi dividido em 2 níveis,
a redução de expectativas dos professores sobre as possibilidades das
crianças (aliada à mudança de método) levou a uma baixa impressionan­
te de promoção ao 22 ano.
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Rosenthal, no artigo citado, conclui que a expectativa determl
na mudanças do estilo pedagógico "manifestas e mesmo trágica®?',expli
cando, pelo menos em parte, as diferenças de aprendizagem dos alunos.

Analisando as conseqtlências desse fato, nota, ainda, que além
de não contarem com os mesmos recursos e condições basicas das cri­
anças provenientes de meios mais favorecidos, os alunos oriundos de
meios inferiores têm ainda diminuídas suas possibilidades, em vista
das expectativas do professor.

Aquelas condições, no dizei de Rosenthal,constituem uma eti­
queta que já influi sobre as expectativas do mestre. No nosso caso,
a classificação em CP cu como AE marca oficialmente, e com a agra­
vante de aparente base científica, tais alunos.

Todas essas considerações nos decidiram a alargar a experiên­
cia feita na. Escola Guatemala sobre a melhoria do rendimento esco­
lar por mudança de métodos de ensino (1),passando a estudar crianças,
ainda do Estado da Guanabara, provenientes de meios desfavorecidos ,
em regime de 3 turnos (3h 30 diarias e 17h 30 semanais) de h escolas
publicas,mantendo as condições gerais das demais escolas do Estado(2)
e, em especial, os. alunos de Classes Preliminares.

H - População estudada

Foram escolhidas para participar da amostra as Escolas:Estados
Unidos, Rodrigues Alves, João Barbalho e Ernesto Francisconi.

As duas primeiras são escolas muito grandes, tendo, em 1969,re^
pectivamente,6oi e Âj.88 alunos no 1£ ano (incluídos os imaturos) e
uma população escolar de,respectivamente,2267 e 2110 alunos (3); já
as Escolas João Barbalho e Ernesto Francisconi têm tamanho regular,
apresentando em 1969 uma população escolar de,respectivamente,6Zj.9 e
Zj.22 alunos e, no Ia ano, 208 e lóo respectivamente.

Um estudo das condições socio-económlcas das crianças de Clas­
ses Preliminares, em 1968, revelou que a população dessas Classes as-,
sim se distribuia do ponto-de-vista sócio-economico, nas U escolas e_s

(1) Matia Luiza Lago Bittencourt - Estudo comparativo de méto­
dos de ensino da leitura e escrita - DAM-CBPE-INEP-MEC, 1970 .

(2) Isjjo 'é,seç oferecer auxílio financeiro de qualquer ■espécie
e com assistência técnica mínima.

(3) Tais condições são altamente negativas, dificultando 0 tra­
balho do diretor. No caso são agravadas pelo regime de 3 turnos que
determinji constante entrada ze çaída de crianças, alem de problemas re
lativos à merenda, que também requerem atehçao-'da'diretora. . “ 
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tudadas:

Quadro 1. Distribuição dos alunos do classes CP de Zj. escolas públi­
cas primárias da Guanabara»em 1968, pela condição stcio-economica.(l)

ESCOLAS
Níveis sccic-econõmicos ($)

Baixo
inferior

Baixo
superior

Médio
inferior

Médio
superior

Alto

Rodrigues Alves 23,08 . 32,69 Uú, 23 - -

Estados Unidos 13,119’ 80,16 ' 6,35 * -

Ernesto Francisconi 27,27 68,1& 11,55.' - -

João Barbalho 33,33 5823Âl 8,33' -

Em 1968, foram incluídos no estudo todos os alunos classifica
dos como imaturos nas L[ escolas, num total de 233, a saber: 135 da
Escola Estados Unidos, 57 da Escola Rodrigues Alvos, 16 da Escola
João Barbalho e 25 da Escola Ernesto Francisconi e ainda, os de ní­
vel 1, estes num total de 1157.

Foram estudadas,em especial,8 turmas de crianças maturas, de 6
e 7 anos de idade, sendo que I4. submetidas ao método misto e Zi atuan­
do como turmas de controle, em condições-idênticas. 0 total de crian
ças componentes dessas turmas foi de 260.

Êsse último grupo de crianças assim se distribuía quanto à con
dição sócio-economica:

Quadro 2 - Distribuição da população escolar de rível 1 estudada pe­
la condição sócio-economica - 1968.

ESCOLAS

Níveis socio-economicos ($)

Baixo
inferior

Baixo
superior

Médio'
inferior

Nédio
superior

Alto

Rodrigues Alves 11,20 111,29 117,90 32,77 0,8á

Estados Unidos 1,68 57,15’ 35,29 5,88 -

Ernesto Francisconi 7,111 85,18 7,111 - -

João Barbalho 16,67 59,52 23,81 - -

A diferença de nível socio-cconômico entre as escolas, foi sig
nificanva, *
"(1)A condição sócio-economica foi levantada cm entrevistas com os
pais dos alunos e respcetrs a questionários aplicados e organizados
na Divisão de Aperfeiçoamento ao Magistério por Maria Lais Nousinho
Guidi e Sérgio Guerra Duarte.
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Em 1969, participaram da pesquisa todos os alunos de l2 ano das
escolas referidas-, em número de 1Ú57, assim distribuídos:

Escola Rodrigues Alves Âj.88

Escola Estados Unidos 601

Escola Ernesto Francisconi 160

Escola Joao Barbalho 208

Total 1 2157

Não se contou, nesse ano, com turmas de controle, tendo em vig
ta que nenhum professor, como consequência do resultado do ano ante­
rior, desejou encarregar-se de tais turras. As crianças imaturas fo-

Z A

ram distribuídas por todas as turmas, organizadas por idade a pedido
dos professores, que desconheciam sua classificação pelo teste ABC.

Decidiu-se, então, comparar o resultado dessas escolas aor das
demais escolas primarias publicas do Estado.

III - Condições da experiência

A. Professorado

Os professores incluídos na pesquisa,em número de 68,aceitaram
com interesse tomar parte nc trabalhe.

Em 1968,os quatro professores que regeram turmas de controle a-
plicaram os métodos de ensino de sua preferência. 0 mesmo ocorreu com
os demais professores de nível 1 que não se interessaram por aplicar
o método misto, empregado pela primeira vez no Estado,fora da Escola
Guatemala.

Em 1969, foram encarregados das turmas de le ano professores
que aceitaram aplicar o r.etodo misto.

B. Métodos de ensino empregados

Foram aplicados,nas escolas estudadas, em 1968,métodos predomi­
nantemente analíticos e o método misto e, em 1969, apenas este últi­
mo.

0 método misto é do tipo predominantemente sintético. Partindo
do conceito moderno de leitura e escrita como decifrar e cifrar o 
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do reconhecimento da importância decisiva da função auditiva na apren
dizagem da leitura, procura dar, o mais cedo possível, à criança, a
compreensão do mecanismo e o codigo da leitura e escrita e, ainda, a
tender, por meio de recursos fónicos e audiovisuais em geral, às di­
ficuldades que o aluno enfrenta para aprender a ler e escrever, man­
tendo-o interessado e participante durante todo o processo da apren­
dizagem.

0 método foi escolhido por haver, na Escola Guatemala (l),e-
levado a taxa de promoção no ls ano que, pelo critério da Guanabara,
fora de 72$ para o período 1955-1963 (2) para 95$, no período do
19611 a 1967• A Escola Guatemala tem uma população escolar predominan
temente da nível sócio-económico médio, mas ss verificara que o meto
do dera bons resultados não apenas com tais alunos, mas também com
relação as crianças menos favorecidas.

0 método misto parecia, ainda, oferecer a vantagem de atender
as crianças dislexicas, graças aos recursos audiovisuais que apresen
ta (3). ,

Atendia,alem disso, as conclusões mais atuais sobre a orienta
ção do ensino da leitura, cm especial para crianças que apresentam
dificuldades, conforme os estudos de Chall já citados e os de Bcrta
Braslavsky,entre outros.

C. Numeros de alunos das turmas•

As turmas incluídas na pesquisa seguiam a regulamentação da
Guanabara, tendo em media 30 alunos.

“ (1) le Centro Experimental de Educação Primária da Secretaria
de Educação e Cultura da Guanabara em convénio com o IEEP.

(2) No ano de 1955, ao se inaugurar a Escola, o le ano alcan­
çara uma taxa de aprovação de 51$, pouco acima do nível do Estado,que
obteve U7°°‘

(3) É esse outro problema grave que nãc e, geralmcnte, levado
em conta na escolha dos métodos. 1-luitos psiquiatras c educadores de­
fendem a ideia de que os métodos globais com ênfase visual (isto e,
aconselhando armazenamento de palavras sem análise) favorecem o de­
senvolvimento da dislexia, o que conduziu, por exemplo, a sua proibi­
ção em Gcnève.
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D, Causa horária - As escolas trabalhavam em regime de 3 tur­
nos, com >1130 diárias e l?h30 semanais do aula. 0 ano letivo do 1Ç68
teve 156 dias letivos (1) e o de 1969 contou com 171 dias de aula.

E. Direção drs essolas - As diretoras das escolas da amostra
haviam sido professoras do-ls Centro Experimental de Educação Primá­
ria da Secretaria de Educação.e Cultura da Guanabara em colaboração
com o IEEP (Escola Guatemala).

Tinham, todas, experiências bem sucedidas em ls ano, mas ape­
nas uma havia aplicado o Eetodo n'isto.

As escolas foram escolhidas por se tratar de estabelecimentos
de 3 turnos e, portanto, com grande deficiência de tempo; por incluí­
rem, em dois casos - Escola Rodrigues Alves, no Catete/e João Barba-
Iho em Ramos - em sua. população escolar crianças provenientes de mor­
ros (Tavares Bastos no 1Q caso e liorros do Alemão e da Alvorada no 2^
em outro - a Escola Estados Unidos, no Catumbi - população praticame&
te toda favelada, e no L\.c caso - Escola Ernesto Francisconi - popula­
ção rural pobre e esparsa.de Senador Gamara, perto de Campo Grande.Lq

vou-se ainda em consideração o fato das diretoras terem boa forma­
ção básica e apresentarem disposição favorável para a experiência.

IV - Hipóteses

A pesquisa propos-se a estudar as seguintes hipóteses:

1) á possível melhorar sensivelmente a estrutura de matrícula
e as taxas de progressão da Ia para a 2a serie - atualmente muito baj.
xas - por meio de introdução de novos métodos de ensino da leitura e
escrita, com base fónica e atendendo as dificuldades nais comuns da
criança na aprendizagem da leitura e da escrita.

2) Pode-se obter, pela aplicação do método misto, apreciável
melhoria do rendimento do ensino na Ia serie, em condições comuns,sem
contar com orientadores e sem preparo dos professores por meio de cux
sos»

3) Os.alunos classificados como imaturos são beneficiados pe­
la classificação em turmas comuns, supressão de um período preparató­
rio longo e aplicaçãq/do método misto.

U) Resultados baixos no teste ABC indicam possivelmente uma dg.
ficiência geral da criança para aprendizagens de tipo intelectual,sen­
do provável que a correlação entre os resultados do testo e as notas

de Matemática seja idêntica ou ate superior a obtida com Linguagem.

(1) Foi prejudicado pelo fechamento das escolas primárias.durante
cerca de 1 mês, em conseqtiência das manifestações estudantis.

esparsa.de
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5) A correlação entro os resultados do teste ABC e as notas

de Linguagem não justifica uma previsão do rendimento dos alunos in
dividua lia ente, nem a necessidade de preparo específico antes do iní
cio da aprendizagem para os alunos que revelem resultados deficien­
tes nas várias partes do teste.

6) As ideias vigentes sobre maturidade- para a aprendizagem
da leitura e escrita e seus efeitos levam os professores a agirem
com rigor exagerado na aplicação e aferição do teste ABC.

7) Se desconhecem a classificacão das crianças pelo teste
ABC, os professores têm maior grau de expectativas e envidam maio -
res esforços, obtendo melhor rendimento escolar com os alunos clas-
s i f i c a do s c omo ima turos.

8) Os alunos repetentes lucram em reiniciar os estudos com
um método novo que atenda as dificuldades gerais que apresentam.

V - Processamento da experiência

A pesquisa recebeu completo apoio da Secretaria de Educação
e Cultura do Estado, através do Departamento de Educação Primária,
cuja diretora, professora Maria Mesquita de Siqueira, concordou era
que os professores das escolas referidas não seguissem a orientação
pedagógica assegurada pelo Estado, na parte de Linguagem,e que as cri.

anças de nível 1 e as de Classes Preliminares fossem reunidas e cias.
sifiçadas apenas por idade, em 19^9. Secretaria de Educação e Cul,
tura da Guanabara, que ofereceu todas as facilidades necessárias pa
ra o trabalho, alem de acompanhá-lo com interesse, deve-se om gran­
de parte o êxito da iniciativa. Ressaltamos em especial o apoio re­
cebido da Profa. Regina Maria Gomes Pires, Chefe de Serviço de Orion
tação e Controle do Ensino Primário Oficial. Foi também de destacar
a atuação dedicada e eficiente das diretoras das quatro escolas es­
tudadas; Colia Siani de Almeida, da Escola Estados Unidos; Maria da
Glória Corrêa Lemos, da JÓao Barbalho; Neuza Rita Guerreiro, da Er­
nesto Francisconi e Ogarita Ximencs, da Escola Rodrigues Alves.

Orientarão recebida pelos professores e rençs.o dos mesmos.

Em 1968, os professores de 12 ano das h escolas foram reuni
dos por três vozes. Na primeira reunião, procurou-so apresentar a
fundamentação do método misto e leva-los a por em duvida a ideia da
necessidade de uma fase preparatória longa, ha scgunna reunião, os
nrofessores apontaram as dificulciades que vinham cnconcrancio e rela.
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taram o estágio em que se achavam suas turmas. Procurou-se que opi­
nassem sobre os problemas encontrados pelos colegas e analisassem as
próprias dificuldades, para fixar as razões do rendimento deficien­
te de algumas crianças. Entre essas causas sobressaíam a falta de
confiança do professor na possibilidade de dar um ritmo mais adequa
do aos trabalhos (P e a adoção de exercícios que contrariavam o es
pírito de método empregado . Concluiu-se sobre a vantagem
de medir os resultados ao fim da 2a etapa do método, o que foi feito
com prova organizada na. Escola Guatemala, e aplicada nessa escola,
há alguns anos, com bons resultados.

A terceira, reunião, no fim do ano, teve por objetivo compa­
rar os resultados obtidos nas várias turmas e escolas e determinar em
que pontos os professores não haviam seguido a orientação preconiza­
da, chegando-se a conclusão da necessidade do una orientação suple -
montar mais clara, que fixasse não apenas _Q..c;..;e_._f2jze;c, nas também £
que não fazer (2 ).

Os professores foram, quase unanimes em apresentar como uma
das maiores dificuldades que enfrentavam a baixa frequência dos alu­
nos, principalmente no-inverno, nos dias de chuva o nos de feiro, nas
proximidades. As crianças, conformo informaram, não dispõem de guar­
da-chuvas, agasalhos e sapatos próprios para, enfrentar a lama e as
poças d’água, não sendo os recursos das Caixas Escolares, nas escolas
de população menos favorecidas suficientes para atender a tais nec&
sidades.

A merenda escolar oferecida pelo Estado, embora reduzindo o
período real das aulas e, nas escolas grandes (coro duas das estuda­
das, que têm mais de 2 000 alunos), criando ura serio de problemas ,
por se processar praticamonte o dia inteiro, foi considerada, por pro
fessores e diretoras, como fator altamente favorável, por suas.reper­
cussões sobre o rendimento escolar e a frequência das crianças. Apon­
tou-se o caso de .crianças - e não raras - cuja única refeição e fei­
ta na escola.

Ao fim do ano dc- 19o3, os professores rue haviam resistido à
ideia de diminuir a fase preparatória ato o ponto que aconselháramos

" ’ fí) Vários dos 'professores das Classes Preliminares resisti­
ram a ideia de eliminação dos exercícios específicos do preparação,
especial;'.ente os destinados a "desenvolver coordenação motora".Assa
crença no poder de transferencia de tais exercícios e a racionaliza­
ção de que a falta de coordenação motora é a causa principal dasdefj,
cionôitB da aprendizagem foi ainda encontrada, numa das escolas, em
1969. . a ’

A # (2) Notou-se que alguns professores haviam produzido intãrfe
rencias nos alunos, incluindo^ em leitura, atividades de orientação
diversa das aconselhadas no 'rietodo misto *e ate- mesmo em oposição a
estas,* como o reconhecimento do palavras sem análise) e, no que res­
peita a escrita, levando as crianças a lidarem, ao mesmo tempo, com
letra cursiva e de. imprensa, ou, ainda, adotando o "script".



19.
(alguns deles levaram de 2 a 5 meses nessa fase) chegaram à conclu­
são de que muitas crianças.teriam sido promovidas se eles tivessem
seguido tal orientação (1). Assim, decidiram que, em 1959? atenderj.
am estritamonte às.instruções constantes do Guia do Método Misto,xq,
lativamente à duração da fase preparatória (uma a duas semanas) . A
percentagem da alfabetização de imaturos convenceu-os de que tais cri
ancas não deveriam ser afastadas das demais, sendo proposta, pelas
diretoras e professores, a organização, no ano seguinte, das turmas
por idade cronológica. Consideravam oles que, desse modo, todos os
professores teriam a seu cargo algumas crianças com dificuldades, e
se evitaria a sobrecarga de alguns. Alem disso os alunos teriam ,
no convívio com crianças mais capazes, razões de estímulo.

Procurou sempre o InZP, durante o processamento da pesquisa,
expor, de maneira natural, as razões e vantagens das medidas.que pro
punha, não levando o professor a agir sem estar convencido. Assim,
o atendimento mais individualizado das crianças, que nos parecia es­
sencial, foi empregado muito parcimoniosamente pelos professores em
1969 e praticamente inexistiu em 1968. (2)

Em I9Ó9, houve apenas uno. reunião geral dos professores com
elementos do I1SP, para esclarecimentos sobre a pesquisa, sendo os
professores orientados pela direção das escolas constantes da amos -
tra.

A

Esse atendimento ficou muito prejudicado na Escola Estados
Unidos - apesar da capacidade e dedicação da diretcTa - por causa do
tamanho da escola o donunero elevado,conseqtlente, de turmas e professo­
res de le ano, agravados»como nos demais casos,pela carga horária re­
duzida .

0 tamanho da escola, especialmente se e frequentada por popula­
ção desfavorecida socio-economicamente, parece um fator altamente ne­
gativo, como se poderá perceber acompanhando os resultados da pesqui­
sa.

(1)' Em conseqtlencia dos distúrbios .estudantesj as.férias de
meio do ano na Guanabara foram antocipa.dus de um. mos o tiveram. a du­
ração de coroa de mos e meio em vez dos lo dias habituais. Ano houve
possibilidadf do contacto dos alunos com os professores e acriouiçao
de trabalho as crianças,

(2) Em 1970 esse trabalho feito na Escola Ernesto Francisconi,
a partir de agosto, com as crianças, levou a recuperação de 20.
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0 atendimento aos professores, nas /.[. escolas, sob a responsa
bilidade das diretoras, variou, co.no se nota a seguir;

Quadro 3 - Forma e freqttencia de orientação dada pela diretora, nas
Zj. escolas

Formas de atendimento as
turmas

]ESCOLAS
Rodrigue:
Alves

i , <:|
 i-j

H
 :

i p-
 p ,

» O PJ
 ,

w
 o (

' w i i i Ernesto
Francisco--

João
Barbalho

Reuniões gerais para ori­
entação do método misto 10 2 2

Reuniões por turno para
orientação do método 7 10 k 12

At endiment o s indi v i duai s
a professores lá ) *■* 16 15

Visitas a sala de aula se
guidas de comentários e
sugestões

' 128 W 16

Aulas de demonstração 18 - —

Avaliações individuais do
aluno realizadas pela Bi
retora

Todos os
alunos,
2 vezes
no ano

- - 2 alunos

VI - Resul tados obti çLd.S
f

Hipótese 1 - í possível melhorar sensivelmente a estrutura
de matrícula e as taxas de progressão da.Ia para a 2a série - gerai
mente muito baixas - por meio da introdução de novos métodos de en­
sino da leitura e da escrita, com base fónica e atendendo as dificul
dades mais comuns da criança na aprendizagem da leitura e escrita.

A estrutura de matrícula no ensino primário brasileiro reve­
la que sérios.problemas estão ocorrendo, não havendo um fluxo nor­
mal das crianças através dos anos escolares.

Tais estruturas de matrícula se vêm mantendo pràticanente
inalteradas,como se verifica no Quadro seguintes
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Quadro 21 - Brasil: estrutura da matrícula do curso primário no pe
ríodo 1966-1968. (1)

Anos Níveis de escolaridade

1Q ano 28 ano 58 ano 2i8 ano 5 8 ano 6 8 ano

1966 218,70/# 20,78# 15,50# 10,76# 5,82;# 0,212#

1967 2’8,02# 20,62i# 15,77# 10,92-!.;.' U,21l7' 0,59#
1968 1 2 217,66# 20,57# 16,10# 11,52’# 0,57#

No Estado da Guanabara, a situação era. a seguinte, no ano de
1967, em que o l8 ano era dividido em 2 níveis:

Quadro 5 - Estado da Guanabara: estrutura da matrícula no curso prl
mário em 1967.

Anos
l8 anS^

CP+N1+N2

i’ívc
28 ano

(N5)

)is de esc
58 ano
(121) lo

 ê i
!#

#o
:•

1 0. m . I__
: :

5 8 ano
(Nó)

68 ano

1967 51,6O 17,96 121,621 10,56 5,221

i i ■d
1 | 1

Em 1968 foi extinta a divisão do l8 ano on 2 níveis?passan­
do, a ser a seguinte a estrutura de matrícula nesse ano e no seguin­
te:

Quadro 6 - Estado da Guanabara: estrutura da matrícula em 1968 e
1969.

Anos Níveis do escolaridade

l8 ano 28 ano 5 8 ano 218 ano 5 8 ano 68 ano
CP+NI N2 1721 N5 Nó

1968 29,821 17,87 21,03 15,72 10,88 21,61

1969 50,79 17,29 17 ,_56_ 27,9á_ 11,2(0 5,oo

(1) Os últimos dados estatísticos disponíveis referer.i-se a
1968 (V.Anuário Estatístico do Brasil - 1970 , 13® - GB)

(2) 0 primeiro ano, ao torro, compunha-se dos níveis'1 e 2.
As crianças imaturas integravam as Classes Preliminares.(C.P.)



Nas escolas em estudo era a seguinte a situação,
22

em 1967 :

Quadro - 7 - Estrutura da matrícula no ensino primário nas escolas
estudadas era 1967.

Escolas Níveis de escolaridade

Rodrigues Alves

l2 ano
CP+N1+N2 N3 NU N5 N6

UL,65 21,31 16,7U 13,70 6,60

Estados Unidos 50,85 15,311 16,59 12,30 U,92

Ernesto Francisconi 60,99 23,76 9,57 3,55 2,13

João Barbalho 59,87 21,73 15,6o 1U,2? 8,53

U Escolas U6,O5 19,15 16,1U 12,69 5,97

Estado da Guanabara 51,6o 17,96 1U,6U 10,56 5,2U

Em 1968, a situação passou a ser a seguinte;

Quadro 8 - Estrutura da matrícula de ensino primário nas escolas
estudadas e na Guanabara, em 1968.

No ano de 1968, 66,U7% dos alunos dessas ^escolas -
todos os alunos de Classes Preliminares e U9,71$ dos de Nl-foram 

Escolas Níveis de escolaridade

Rodrigues Alves

GP+N1 N2 M3 NU N5 N6

20,58 1U,69 20,89 20,9U 15,70 7,20

Estados Unidos 30,67 1U,7U 22,88 15,06 11,30 5,35

Ernesto Francisconi U0,28 16,82 16,35 11, iU 5,69 9,72

João Barbalho 20,51 20,67 23, Uo 17,79 12,98 U-, 65-

U Escolas 26,39 15,6o 21,65 17,31 12,73 6,32

Estado da Guanabara 29,8U 17,87 21,08 15,72 10,83 U,61
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submetidos ao método misto. Passa a ser a seguinte a estrutura da
matrícula, em 1969, nas quatro escolas estudadas;

Quadro 9 - Estrutura da matrícula do ensino primário nas escolas es­
tudadas em 1969*

Escolas níveis de ? scolarj dade

CP+N1 N2
•

í'4 N5 Nó

Rodrigues Alves 23,02 17,2>!- U, 82 20,0’4 15,8Zi 9,02.4

Estados Unidos 29,02 19,05 15,33 18,92 12,5/4 5,34

Ernesto Francisconi >45,38 22,31 17,18 15,13 ❖ *

João Barbalho 3U,8ó 19,-41 34,97 15,79 34,97 ❖

Zj. Escolas 28, >47 19,61 15,22 12,7’1 13,2.2 5,7U
Estado da Guanabara 30,79 17,29 17,56 17,96 11,/jO 5,oo

Em 1969, o ttetodo misto foi aplicado a todas as turmas de
1Q ano, inclusive aos alunos imaturos,que na Guanabara compõem as
Classes P>relininares. Em 1970, passa a. sor a seguinte a estrutura de
matrícula nas li escolas 1

Quadro 10 - Estrutura da matrícula nas b. escolas e na Guanabara em
1970.

* Não havia os níveis nas escolas.

Escolas -□A eis de escolaridade
ls ano
CP+El

2 2 ano
112 N3 m E5 Nó

Rodrigues Alves 15,97 22,25 16,93 16,57 17,9il 10,3U

Estados Unidos 26,57 19,26 17,71 13,51 m, 52 8,2i3

Ernesto Francisconi 29,5/l 30,75 18,89 10,89 9,93 —

João Barbalho 20,00 21,57 17,50 17,03 124,87-1- 9,06

>4 Escolas 21,91 21,53 17, >47 l’!.,91 15,55 8,63

Estado da Guanabara 26,92 19,76 17,02 15_,_55 _ 13,57 7,13



Como se verifica no Quadro 10, as taxas relativas ao ls e 22
anos foram em 1970 de 21,91 e 21,55,respectivamente^para as /j. esco­
las em conjunto. À exceção de uma das escolas, (1) a taxa no 2 2 ano
passou a ser, mesmo, superior a do l2 ano. Essa situação foi bastan­
te diversa da de 1969, em que os percentuais relativos ao l2 e 29 a-
nos, nas escolas estudadas, eram bastante diversos e sempre muito ia
feriores no 2-°- ano. Tínhamos^ nesse ano de 69^110 le e 2B anos,respec»-
tivamente,28,Z.|.7 e 18,61 nas U escolas e 50,79 e 17,29í^ na Guanabara.
Os dados relativos a. cada, escola constantes do Quadro 9 eram bastan­
te expressivos, revelando o acúmulo das crianças no.l2 ano. Nas U e_s
colas as percentagens relativas ao l2 e 2- ano eram: BA.23,02 e
17,2U; EU-29,02 e 19,05, EF-^5,58 e 22,31; JB-3U,86 e 19,^1.

Ilustrando ainda a diferença, ocorrida de 1969 para 1970, cqrj
paremos as taxas de progressão do l2 para 0 2 9 ano nas escolas estu­
dadas com as das escolas públicas da Guanabara e as escolas primarias
brasileiras em geral.

Foram as seguintes as taxas de progressão (calculadas divi­
dindo o número de matriculados en cada série em um ano letivo pelos
matriculados na serie precedente no ano anterior) para o Brasil e a
Guanabara, de 1966 ate 1968 (último ano sobre o qual se dispõe de da
dos ). .

Quadro 11 - Brasil: taxas de progressão no Curso Primário em 1966/67
e 1967/68.

_ A2^/19o7__________ _____ ______ i?á7Ziaúa.
L sano 2S ano 3 2 ano l|.s ano 59 ano l2 ano 22 ano 3 9 ano Ij.9 ano 5 2 ano

22 ano 3 2 ano aiio 5 2 ano 6 2 ano 22 ano 3 2 ano Âl9 ano 5 2 ano 62 and)
/|/[6 799 7^5: 107 J327 _ 762 583 93?

(1) A Escola Estados Unidos com relação ao l2 e 22 anos se encon­
tra en situação idêntica a Guanabara, em 1970.
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Quadro 12 - Guanabara: taxas de progressão nas escolas públicas pri­
márias d.a Guanabara em 1966/67 e 1967/68. (1)

1956/1967 (*) 1967/1968 (*) ____

l2ano
(CP+1T1-H'2

2 a ano
(N<3)

2 a. ano
)(N.3>

3 a ano
(N.Zj.)

Zi2. ano
(N.5)

5 2 ano Ia ano 2a ano 3 2 ano Í4.2 ano 52 ano
6 a ano 2 a ano ■3 a ano brQ ano 5Qano 62ano'

3 a anç
(W

'h.2 ano
(N.5)

758

-
H

 : o\n > '-ts
1 0 i 6 a ano:

36o 1001[ Zp.6 892 758 4Ú5

Quadro 13 - Guanabara: tax^ de.progressão
marias nos períodos 1?68/69 e

nas esc
1969/7C

Ó9/197O

solas publicas pri-

19<4/1969 19<

12ano 2 a ano 3 2 ano UQ ano 5 2 ano Ia ano ro 10 g 0 3a ano /j.2ano
5aano

52ano
2 a an ano Zj.2 ano 5 a ano 6 a ano 2 a ano 3 a ano Zj.2 ano 6 a ano

601 1019 883 752 _ U76 708 IOjLl 986 8U5 705

As tayas de progressão são afetadas não apenas pela promoção d®
uma série a seguinte, nas pela reprovação nesta líltim.a»

Tomemos, agora, as taxas de'progressão do l2 ano ao 2Q ano nas
escolas estudadas e na Guanabara.

Quadro 14 - Taxas de progressão do l2 para o 2a ano nas escolas es­
tudadas e na Guanabara no período 1966-1970

Escolas 1966/1967 1967/1968 1968/1969 1969/1970

Rodrigues Alves ÂL98 U59 90Z4. 983
Estados Unidos 3Z18 6Zjl 700
Ernesto Francisconi 296 Zjoi 511 717
João Barbalho JpJi Z[88 921 650 .

1-1. Escolas Â|12 U65 729 786
Estado da Guanabara 36o Zp.6 661 70.8

(1) 0 Ia ano inclui CP q 1T1, 0 2a ano corresponde ao N2 e
assim por diante.

(*) i'Ião havia, -ao tempo, o 6a ano,
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A melhoria das taxas de.progressão do Ia para o 2a ano não de­
correu de aumento de reprovação no 2a ano, mas da melhoria do fluxo
do Ia para o 2a ano. Isso se verifica no Quadro seguinte, que- ilus­
tra a reprovação no 2a ano de 1967 a 1969.

Quadro 15 - Reprovação no 2a ano-em 1967(1), 1968 e 1969 nas L\. Es­
colas e na Guanabara.

Percentagem de reprovados no 2a ano

Escolas 1957 19-58 1969

Rodrigues Alves 10 .,90$ 1U,78$ 6,91$

Estados Unidos 22,08$ 18,10$ 12,05$

Ernesto Francisconi 23,55$ 21,Zi3$ 21,25$

João Barbalho 18,90$ 9,01$ 6,03$

U Escolas 1^,79$ 15,88$ 10,17$

Estado da. Guanabara 22,1L>.$ 2b, 99$ ia,5^

(1) Em 1967 o 2a ano correspondia ao nível 3. A aprovação refe­
rente ao 2a ano foi do nível 3 para o nível I4.»
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Hipótese 2 - Pode-se obter, pela anlicoção do método misto, aprcciá
vol melhoria do rendimento do ensino no 12 ano, cn condições comuns,
som contar com orientadores ou preparo dos professores por meio de
cursos.

Em 1968, como vimos, 0 método misto foi aplicado em
das crianças de 12 ano (inclusive a todas as classificadas como CP)
das k. escolas c, cm 1969, à totalidade de seus alunos de CP e nível

Os professores receberam apenas a orientação dada pelos d ire
tores(l).

A promoção dos alunos ao 22 ano (nível 3 em 1967 e nível 2
em 1968 0 1969) baseou-se nos resultados obtidos aplicando-se as pro
vas.organizadas pelo instituto de Pesquisas Educacionais da Secreta­
ria de Educaçao e Cultura da Guanabara. Analisando esses resultados
verificou-se que?

1) Aumentaram sensivelmente as taxas de promoção do 12 para
o 22 ano nas escolas estudadas de 1967 a 1969.

Comparemos inicialmente a. taxa geral dc promoção ao 22 ano,
incluindo as crianças que cursaram, os níveis 1 c 2 e as Classes Pre
liminares em 1ÇÍ7 (2) e as do nível 1 c de Classes Preliminares (is
to c»as que ingressaram no Curso Primário e foram consideradas ima­
turas) em 1968 c 1969.

Quadro 16 - Porcentagem dc promoção ao 22 ano dos alunos de 12 ano,
incluindo imaturos, nas cua.tro escolas c na Guanabara (3).

ESCOLAS 1967 1963 1969

Hntrric • pr ov. <0, Mat^ic Aprov. <• lia tri ^_Aprov.
RodrigV-cs
Alves 793 375 47,29 401 265 66,08 488 412 84,4 3
Estados Urã
dos 1020 421 41,27 665 344 51,73 601 "3Ó8 61,23
Ernesto
Francisconi, 181 62 34,25 173 70 40,46 16o 110 68,75
João Barba
lho 300 104 34,67 151 90 59,60 208 136 65,38
Total das
4 escolas 2.29/4 962 /-ll,93 1.390 769 55,32 1.457 1.026 70,42
Guanabara 196.394 70.682 35,99 n5.905 48.776 ? 08 1=71.063 67.369 5A;,30

(l)Em Í9ó9j tendo a diretor^ da Escola Ernesto Francisconi entrado era
licença-prcmio, umaAprofessora dc Pratica de Ensino foi encarregada de
auxiliar os professores dessa Escola, gcralraente elementos inexperier;
tes, iniciando a vida profissional 0 usando pela nriracira vez 0 méto­
do. Essa professora esteve na Escola duas vozes per semana., num total
de 32 vezes no período agosto-novembro. Podc-sc considerar que dou uma
assistência equivalente a da diretora, una vez que cm 1970, rcassumin
do esta, a Escola teve índice de promoção de 12 ano semelhante (74,17$)
(2) E>n 1967, 0 12 ano compreendia os níveis 1 e 2.
(3)Era  todos os quadros dc que constara taxas do aprovação, estas foram
calculadas sobre a matrícula de inicio do ano e,ao nos referirmos a
resultados da Guanabara, utilizamos scinpço dados^fornecidos pela Socr£
teria do Educacão do Esuado e relativos a 'ootalidac.c das escolas puoli
cas, inclusivc’as 4 da pesquisa.
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Cumpre esclarecer que sendo, em 1967, o 12 ano dividido em

níveis 1 e 2, indicamos como promovidos ao 22 ano os alunos que pas
sarara para o nível 3. (0 programa do nível 3 correspondia, naquela
epoca, aproxiraadamente ao do atual 2e ano).

Analisando o Quadro 16, verifica-se que tanto as ú escolas -
era conjunto e separadamente - como a Guanabara melhoraram as taxas
de aprovação de 1967 para 1968 (1), de 1968 para 1969 e de 1969 pa­
ra 1970.

As taxas de crescimento da promoção das Lj. escolas e da Gua­
nabara são apresentadas no gráfico seguinte em que se nota que não
ocorrem no mesmo ritmo.

Gráfico 1 - Crescimento das taxas de promoção ao 22 ano da Guanaba­
ra e das U escolas no período 1967 - 1969,

ff

1

Tornava-se essencial fixar se o ritmo de crescimento das U
escolas foi significativanente superior ao da Guanabara, ou se a di
ferença entre eles pode ser atribuída ao acaso.

Empreendeu-se, cora esse fim, o seguinte tratamento estatís­
tico;

a) verificação dc qual seria o total de aprovados nas h es­
colas, em conjunto e separadaraente, caso o ritmo de progresso das
escolas fosse idêntico ao do Estado.

(1) A melhoria da taxa de promoção verificada entre 1967 e 1263 nas
4 escolas e na Guanabara foi afetada pela supressão da divisão do is
ano em 2 níveis, que exercia influencia negativa sobre çs expectati
vas do professor e o ritmo do ensino, além de conduzir axelevaçao
das exigências para promoção ao 2Q ano. 0 fato se pode facilmente
constatar, comparando as estatísticas de promoção do Estado antes e
depois da divisão do ls ano em níveis.
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Os totais obtidos seriam os seguintes:
Em 1967 - 826 alunos
Em 1968 - 584
Em 1969 - 787

0 número de "provados em 1968 e 1969, nas Zj. escolas, foi
sempre superior ao que ocorreria, partindo-se de situação encontrada
em 1967, caso o ritmo de- progresso das escolas fosse idêntico ao da
Guanabara, como se-verifica a seguir:

ANOS
Numero de aprovados esperado se­
gundo 0 ritmo da Guan ..b.ara

Numero real de
aprovados

1967 826 962

1968 5ÔZ1 769

1969 787 1026

Aplicando-sc 0 teste com um grau de confiança de
99,5%, isto e-, com um erro possível do 0,005 (1) entre os resultados
das I4. escolas e da Guanabara?do 1967 a 1969, verifica-se que a diferen
ça de resultados foi estatisticamente significativa.

Assim, as Zj escolas superaram o ritmo dc crescimento da Gus,
nabara no período 1967-1969 e a diferença ocorrida não pode ser atri-

z
buida ao acaso.

Comparando-se a Guanabara e as Zi escol-.s no que respeita à
diferença entre os resultados de 1967 para 1968, verifica-se que as Zj.
escolas apresentam rendimento superior ao da Guari"bara e a diferença
e significativa ao mesmo nível de confiança (2). 0 n~sm.c ocorre compa
rando-se entre- as Zj escolas e a Guanabara no período 1968-1969 (j).

Estudando-se as condições das Z| escolas cm relação a Guana­
bara em 1967, antes do inicio da pesquisa, verifica-se que as Escolas
João Barbalhc e Ernesto Francisconi se encontravam no nível do Estado,
ao passo que a Estados Unidos c a Rodrigues Alvos dele diferiram sig-

(1) Os X citados na pesquisa em. geral (a exceção dos casos indicados
em especial, como 0 presente), foram determinados com umzgrau de con­
fiança de 95$, norm-aírnente^utilizado-eii; pesquisas, pois c suficiente
para segurança das conclusões. Nesse nível dc confiança, o ^2 a par­
tir de 3,8Z[. indica que a diferença encontrada não pode ser atribuída
ao acaso.
(2) e (5) Na situação presente, a diferença foi muito acentuada,pois
os X 2 foram de 155,57 para o período 1967-1969 e 80,99 e 151,18 para,
respectivamente, 1967-1963 o 1968-1969•



nificativamente, situando-se acima do Estado, quanto ao rendimento na
la serio.

Em 1963 e 1969 as diferenças do rendimento na 1?- serio entro a
Guanabara c as L[ escolas cm conjunto foi estatisticamente significati
va com um grà.u de confiança de, 9.9» 5% •

Se considerarmos apenas as Escolas João Barbalho e Ernesto Frqjj
cisconi, que se encontravam, no início da pesquisa, no nível do Estado,
verificaremos que os resultados da Escola Ernesto Francisconi foram
significativamente superiores aos da Guanabara cm 1969,ma.s não cm 1968
0 os da Escola João Barbalho foram significativamente superiores à Gua
nabara em 1$63 e 1969,com um grau do confiança de 99,!>a diferença en­
tre a Escola Ernesto Francisconi do 1967 para 1Ç68 (quando aplicou o
método misto a parto dos alunos) não foi significativa; já dc 19^8 pa
ra 1969} quando 0 método foi estendido a toda a escola, a diferença
foi significativa. Na Escola João Barbalho que, tanto em 19^3 como em
1969, aplicou o método misto a todas as turmas, houve diferença signi
ficativa do 19^7 para 1963. Entre 19o3 c 1969 não houve diferença sig
nificativa, o que c compreensível, pois não ocorreu mudança de situa­
ção.

É interessante verificar 0 comportamento de cada escola de per
si em relação a Guanabara.

h situação das Escolas João Barbalho e Ernesto Francisconi que,
no início da pesquisa, estavam no nível médio do Estado, c ilustrada
no gráfico seguinte:

Gráfico 2 - Taxas de crescimento dc promoção ao 2.2 ano na Guanabara e
nas Escolas Ernesto Francisconi e João Barbalho, no período 1967-19é?«

0 Gráfico 2 mostra que a Escola João Barbalho, que adotou o
método misto cm todas as turmas em 1968, teve um progresso maior nes­
se ano e menor alteração em 19á9, em que manteve a mesma situação, eu
quanto a Escola Ernesto Francisconi, que aplicou 0 método mais restrl 
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tamente em 19'53 e a todo o 1- ano er. 1959? apresentou um crescimento
menor era 19'58 e um. progresso rais acentuado em 1959»

0 comportamento das Escolas Rodrigues Alves c Estados Unidos,que
se encontravam acima do nível nédio da Guanabara no início da pesqui­
sa, revela tombem ciforcnças de ritmo crescimento com relação ao
Estado.

Gráfico 3 - Taxas de crescimento da promoção ao 2.c a.no nos Escolas
Rodrigues .Alves e Estofos Unidos e no Estado da Guanabara no período
1957-1969.

I" ' s," .......... í? <.■?’
I

2) Comparando-se o ano de 1968 ao de 196?, noto-se melhoria do
rendimento nas L\. escolas, não cocnas com respeito 0.0 grupo total de
alunos de 12 ano (1) mas toi?bé’"i, em particular, c*>m relação aos alu­
nos imaturos (coro veremos a pág. 110 ), aos de nível 1 novos e aos de
nível 1 repetentes, separadamente, como se verifica nos cuodros se -
guintes,:
Quadro 17 - Promoção ao 2" ano (nível 2) dc aluir s novos do nível 1,
nas escolas estudadas, em 1968 e 1959»

ESCOLAS 1968 1969
liotric. A pi ov. % Motric. Aprov. /•

Rodrigues Alves 218 169 77,52 31:1 300 87,98

Estados Unidos 296 179 60,117 262 188 71,75

Ernesto Francisconi 103 52 50, U8 61 112 68,85

João Barbalho 78 li.8 61,511. 101 67 66,311

TOTAL 695 1'^8 611,116 765 597 73,011

(1) Ao nos rcforiri!’osAa 1Q ano, englobemos os alunos de Classes Prelj.
minares, uma vez que estes eram candidatos ao ly ono, apenas separa­
dos em £urmas diversos (que não são consideradas de Jardim) e lá ten­
do alcançado a ido.de dc ingresso no 12 ano. A Guanabara denomino as
crianças cjue são incluídos uns classes comuns do alunos da nível 1,
denominação'que conservamos. Tanto as Clajses Preliminares como o
nível 1 são promovidos quando passam ao nível 2, sendo a passagem de
Classes Preliminares para o nível 1 uma simples mudança de tipo de
turma.

ido.de
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A diferença entro os resultados dc 1968 o 19-69 foi significa ti,
va para o conjunto das li. escolas, com w. nível dc confiança dc 99,5%.

Reunindo todos os alunos novos, dc 10 ano (1), fossem cies cla_s
sificados em Classes Preliminarch ou no nível 1, os resultados foram?

Quadro 13 - Promoção ao £0 ano (nível 2) de alunos novos, dc nível 1
e CP, nas escolas estudadas, em 1968 e 19'69.

IniSC Ol_Uo! u>
1268__ 1069

A.pr ov. 70----Ikitrlgju, Anrov.- ■
Ro drigucB /ílvc-s £68 185 69,03 569 317 85,91

estados Unidos 1|17 £08 69,88 335 £10 6.9,69

Erne sto Francisconi 128 56 6-2,19 73 66 63,01

João Barbalho 5Â|. 57,65 119 71 59,66

T 0 T A L 907 501 55,26 896 6L^ 71,87

As diferenças entre os resultados dc 19'"C e 1969 foram signi­
ficativas, com ux: nível de confiança de 99,59, rara as escolas cm cojj

junto. Tomadas as escolas separ-damente,as diferenças foram significa
tivas para as Escolas Rodrigues Alves c Estados Unidos, ao nível do
confiança dc 959-epara a Escola Ernesto Frencisconi ao nível dc 90$.
hão foi significativa para a João Barba lho, que não alterou a. situação
quanto a métodos nos dois anos da pesquisa.

Consideremos agora a situação dos repetentes em geral, isto é,
dos alunos que ingressaram na escola antes dos anos letivos em causa
(1968 e 1969), fossem elos classificados como imaturos (CP) ou no ní
vel 1. Em 1968 ossos alunos repetentes foram, cm 59,l|-2$ dos casos,
submetidos ao método misto e cm. L|D,58;‘ a outros métodos.
Quadro 19 - Promoção ao £0 ano dc alunos repetentes, de UL o CP, nas
escolas estudadas, cm 1968 c 1969 (1)

71) ilão dispomos dc dados sobre a aprovação de repetentes e novos, ::e
paradamonte, no. Guanabara, razão pelo qual não é feita comparação com
0 Estado.

E3C0LAS
hatrio.

_L9.6S.__
/■prov.

‘ ■■9.—-

ria tric.
1069
Aprov. $

Rodrigues Alvos 133 80 60,15 119 95 79,33
Estados Unidos 268 136 56, 86 266 15?> 5 9, dO
Ernes10 Eranci: • c oni 65 16 35,55 37 6à 73,56

João Barbalho 57 36 63,16 89 65 73,03
TOTAL 68-3 263 _55,/.i9 561

Ck
»

a;r̂
. 68,09



Comparando-se os resultados do 1968 o 1969, as diferenças
fortim significativas para o conjunto das escolas.

Foi iguaImente- significativa»para a Escola Ernesto Francis
coni-, a diferença verificada. .

Rctirando-sc do grupo as crianças repetentes de Classes Pre
liminares, temos o quadro seguinte;

Quadro 20 - Promoção ao 2S ano (nível 2) de alunos repetentes de ní­
vel 1, nas escolas estudadas em 1968 e 1969

ESCOLAS __________ 1268_________ _ _ _________ 1260
1-ír. tri c. Aorov. ___ 1___Matric. Aprov. tf

Rodrigues Alvos 12.6 78 61,90 119 95 79,33

Estados Unidos 2321 129 55,15 266 158 59,210

Ernesto Francisconi 2i5 16 35,55 821 62 73,81

João Barbalho 57 36 63,16 89 65 73,03

TOTAL 2162 _259_ 56,06 558 380 68,10

A diferença de resultados foi significativa para as 21 osco
las cm conjunto e para a Escola Ernesto Francisconi.

Tomando em conjunto os alunos do. nível 1 em 1968 e 1969 te
mos;

Quadro 21 - Promoção ao 2^ ano (nível 2) de alunos novos e repetentes
de nível 1, nas escolas estudadas è na Guanabara.

ESCOLAS 1263 1969____________
Eatric. Anrov. f-

/. > Matric. A nrov.
Rodrigues Alves 32(21 2/1.7 71,80 2j.6o 395 85,87

Estados Unidos 530 308 53,11 528 345 65,53
Ernesto Francisconi 1218 68 215,921 1/15 1021 71,72

João Barbalho 135 321 62,22 190 132 69,217

TOTAL 1 157 707 61,11 1 323 977 73,85

Guanabara 102.29’.! 218531 217,2(21 112.095 £7£39_ 59,89

As diferenças entro os resultados de 1968 e 1969 foram sijg
nificativas com um grau de confiança do 99,5$ para as escolas em ccn
junto e para as Escolas Rodrigues Alves e Ernesto Francisconi. Não
foi significativa para a Escola João Barbalho, que não mudou a si­
tuação em 1968 o 1969» Também não foi significativa para a Escola E_§
tados Unidos.



Examinemos a situação geral do Estado.
3/4.

Quadro 22 - Promoção de nível 1 (novos 0 repetentes) por Região Ad­
ministrativa e Distrito Educacicna]9 em 1969.

Região dinini stra tiva
Distrito
Educa cio
nal

Matrí cuia Promovidos $

I 0 XXI Zona Portuária c Pa
que tá 12 15/48 858 55,^5

II 0 XXI jj Centro e Santa Tcrç
12 138o 8/15 61,23

III Rio Comprido 12 3051 1933 63,52
IV Botafogo 12 2831 2061 72,29
V Copacabana 12. 2110 lÂili.5 68,Z>8
VI Lu. {3 00. 12 1/02 812 56,70

• 22 1780 1079 60,62
VII São Cri s10vã 0 12 227° 1393 61,15
VIII Tijuca *1 Q 2092 1536 73,^2

• PQ 1133 721 63,6/t
IX Vila Isabel 1.2 2986 2015 67,U8
X Ramos 1- 2902 15 9/1 5/4,93

• £0 3768 2032 53,93
XI Penha 12

T?\
LO

> 3188 59,67
• 22 3íi.8L|. 1899 5/4,51

XII Hei cr 12 3289 2257 68,62
• £0 N 2682 58,92

XIII Engenho Povo 12 W 2687 60,03
XIV Ira já 12 2250 1553 69,02

• 22 3878 2220 57,25
XV Uadurcira 1.2 3185 1971 61,38

• 22 2967 1835 61,78
XVI Jacarepaguá 12 3662 1851 50,55

• 29 1823 I09/-I 60,01
• 3S

r<\ 1970 58,5/l

XVII Bangu 12 2723 1736 65,8/l

22 3710 22311 60,22

• 30 3373 20/45 60,57

• ^2 11289 2373 55,33
XVIII Campo Grande 12 2891 1555 53,79

• 29 1667 9/49 56,93

• JO 830 /j.68 56,39
• UQ 2759 1579 57,23
• 52 2503 l/l73 58,85

XIX Santa Cruz 19 2327 1181 50,75
• 29 1955 977 Zj.9,97
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XX Ilha do Governador 12 3377 1973 58,ZjZ
XXII Zi nchie ta 12 2876 1707 59,35

• 22 2227 1U9 63,72
• 32 29U7 1707 57,92
Guanabara 1120 L\l± 66958 59,76
Conjunto das L\. esco
las 1323 977 73,85

XVII Escola Ernesto frarj
cisconi Us lit-5 lOZj. 71,72

X Esc.João Barbalho 12 190 132 69, U7
III Esc. Estados Unidos lô 528 3Z1.6 65,53
IV Esc, Rodrigues Alves 12 Ll.6o 395 85,87

Como se vo, as Ij. escolas, em conjunto, apresentam resultados
superiores aos de todos os Distritos e Regiões Administrativas. Ape­
nas as regiões administrativas da Tijuca, Botafogo e Copacabana. 3e
situam no nível das escolas (isto 6, as.diferenças existentes nío são
significativas, podendo sor atribuídas ao acaso). Todos os demais si
tuam-se abaixo das escolas o as diferenças existentes são estatisti­
camente significativa s.

Considerando apenas as Escolas Ernesto Francisconi e João
Barbalho - que no início da pesquisa se encontravam na media da Guana.
bara - verificou-se que passam a situar-se no nível das regiões que
obtiveram os melhores resultados em 1969. Assim, suas taxas de apro­
vação ao 22 ano alcançaram respcctivamente 71,72 e 69,2|-7 ao passo que
as regiões de aprovação mais alta obtçm 72,29 (Botafogo), 69,98 (Ti­
juca) (1) e 68,2.|.8 (Copacabana). Cumpre notar que, calculada a taxa de
promoção de Botafogo sem a Escola Rodrigues -Alves, que obteve 85,87
de aprovações no nível 1, a percentagem do região passa a 69,68$.

Analisando-se a situação dos alunos de CP e de nível 1 e com
parando-se as Z.|. escolas reunidas e separadas com a Guanabara, as dife­

renças são ainda mais acentuadas. É significativa a diferença entre
o conjunto das escolas e cada escola separadamente, comparados com .0
Estado, com um grau de confiança de 95$ para a Escola João Barba­
lho ede 99,5$ para as demais.

(1) Media englobando os dois distritos



36. ■
0 Quadro seguinte mostra a taxa de promoção dos alunos que de­

veriam cursar o primeiro ano (CP c nível 1 reunidos), cm 1969, por Re
gião Administrativa e Distrito Educacional.

Quadro 25 - Promoção dos alunos de CP e nívcl 1, cm. conjunto, por Re­
gião administrativa e Distrito Educacional, em 1969.

Região Administrativa Distrito
Educacio
nal

Matrícula Promovidos /1

I e XXI Zona Portuaria e Pa
quetá 12 1750 865

II c XXIII Centro e S. Teresa 12 152.6 352 55,83
III Rio Comprido 12 3331 1952 58,6o
IV Botafogo 12 3208 2071 6/1,55
V Copacabana 12 2526 W17 62,20
VI Lagoa. 12 1655 8111 1|.9,13

• 22 1977 1080 511,62
VII S. Cristovão 1Q 2587 1399 511,07
VIII Tijuca 12 2273 15'lUi. 67,77

• 2.2 1 721t 511,76
IX Vila Isabel 12 3356 2019 60,16
X Ramo s 12 319/J. 159’6 119,96

• 22 l.m.25 2039 119,113
XI Penha 12 5910 3192 511,01

• 22 3791 1903 50,19
XII Mcier 12 3639 2263 62,18

• 22 5070 2701 53,27
XIII Engenho Hovo 12 11956 2702 511,51
XIV — . rira 3a 1Q 2369 1553 65,55

• 22 11253 2228 52,38
XV Madureira 12 31178 1973 56,72

• 22 3287 1836 55,85
XVI Jacarepaguá 18 l|.O95 1855 115,29

• 22 2093 1103 52,69
• 50 3761 1973 52,59

XVII Bangu 12 2963 1788 60,3/1
• 22 I1OO6 22110 55,91
• 3S 3697 20119 55,112
• ÀiQ 11639 2377 51,23

XVIII Campo Grande 12 3.278 1566 117,77
• 22 13117 9511 51,65
• XQ 989 I1.69 117,112

• 3098 1589 51,29
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XVIII Campo Grande 5e 2798 1476 52,75
XIX Santa Cruz 12 2559 1188 46,42

• 22 2180 979 44,90
XX Ilha do Governador 12 3765 1977 52,50
XXII Anchiota 12 3114 1714 55,04

• 22 2437 1425 58,47
■ 3e 3224 1707 52,94
Guanabara 123.931 67•187 54,2B
Conjunto das 4 esco
las 1-457 1.026 70,42

XVII Esc.E. Francisconi 42 16o 110 68,75
y Esc.J. Barbalho 12 208 136 65,38
III Esc.Estados Unidos 12 601 368 61,23
IV Esc.Rodrigues Alvos 12 488 412 84,43

* As percentagens foram calculadas sobre a matricula inicial.

Verifica-se que a Escola Rodrigues Alvos obtém 84,43% de a -
provação, ao passo quo a região em que sc situa (Botafogo) atinge
64,55%- A Escola Estados Unidos obtém 61,23% para 58,60% na região
do Rio Comprido. A João Barbalho 65,38% para 49,96% do distrito em
que- se localiza (le de R-mos) e a Ernesto Francisconi 68,75% para
51,23% do 4e distrito de Bangu.

As Escolas em conjunto apresentaram resultados superiores aos
de qualquer região administrativa.

A diferença de resultados «ntre as 4 escolas cm conjunto 0 a
Guanabara foi significativa, ccm um grau do confiança de 99,5%•

** Ha uma ligeira diferença sem maior importância (54,21 para 54,30)
ccm relação ao quadro 16, porque algumas turmas não foram incluídas.
0 mesmo ocorro em. outros quadros por região.



38.
Comparando-se cada. escola ao distrito cm que se situa veri­

fica-se que as diferenças foram significativas com relação às Escolas
Rodrigues òlves e Ernesto Francisconi.

Hipótese 3 - Os alunos classificados corno imaturos são beneficiados pe­
la classificação cri turras comuns, supressão de período preparatório lon,
go e aplicação do método nisto.

Eli 19b8, procuramos levar os professores a reduzir a duração
do clamado período preparatório e a suprimir exercícios para atender a
deficiências apontadas no tosto /.BC (coordenação motora etc-) iniciando
a alfabetização ao fin de, no máximo,15 dias. Incsar da maioria dos oro
dessores nao ter realizado essa redução na extensão cu que fora acon.sc-
Irada, a. diminuição feita e a adoção de recursos riais adequados dc alfa
betização levaram a resultados significativanonte mais promissores.

Foi assim que, dos 233 alunos reputados como imaturos,
62 (26,61%), foram promovidos ao 2® ano (nível 2).

Em IQá? o período preparatório foi reduzido e a taxa alcan.
ç.ou 36,57%.

Dados d.a presente pesquisa e resultados dc outros estudos
do IíiEP revelar, a influência positiva da aplicarão do método misto,aliá.
da a redução do período preparatório (1).

Bus próprias escolas estudadas, comparando-se íj. turmas sub
metidas ao método misto as turmas de controle, que aprenderam por ou -
tros métodos, a diferença, obtida a favor do nctodo misto foi significa.
tiva ao nível de confiança, de 95%.

Bo Levantamento da situação do ic ano, também realizado pjg
lo ILEP em tôda.s as capitais brasileiras, com uno amostra de mais de
50 000 crianças, verificou-se a influência negativa, independente do
método empregado, isto é - para qualquer método, do aumento da extensão
do período preparatório.

(1) i.ssim, por exemplo, o "Estudo comparativo dc métodos de ensino de
leitura "de Maria Luiza Bittencourt, IHEP, compara o método misto com 0
de sentenc?n-jao livre e aponto diferenças significativas a favor do me
todo misto.

Estudo feito pelo IHEP em 1968, com h.ÇO crianças dos Estados
do Rio Grande do Sul, Espírito Santo, Guanabara e dc Brasília, com tur
mas de controle, revela . que,ao. passo que a promoçãr^das turmas sub­
metidos ao métocio misto, aplicado pela 18 vez, foi de 3L|.%, a das clajs
ses de controle, empregando outros métodos, foi dc 73%.



È também conhecicia - por já ter sido objeto de inúmeras pes­
quisas no estrangeiro - a influencia do fator expectativa do profes­
sor sobre o rendimento.

Ú provável que a melhoria verificada de 1968 para 19^9 com
relação aos imaturos decorra, pois, em parte, da influência dêsse úl
timo fator. Segundo o depoimento dos diretores, o fato do 2ó$ dos i-
maturos serem aprovados em 1968 levou a descrença, por parte dos pro
fessores, no valor do teste ABC como medida do diagnóstico, bem como
na validade dos exercícios preparatórios habitualmente aplicados na
Guanabara. Por outro lado, os resultados obtidos - a despeito das con
dições adversas de carga horária do ano de 1968 (1) - levaram à ideia
do que, com novos recursos, os imaturos poderiam aprender. 0 profes­
sor primário em geral - difcrentomonte do professor da escola média
que, as vêzes, ate se orgulha de reprovar, tomando a reprovação como
índico de seriedade - tem uma grande preocupação em levar as crian -
ças a obterem bons resultados. Com esse desejo de ajudar os imaturos
e abalados pelos resultados que observaram e polo relato do fato de
que alunos alfabetizados da Escola Guatemala se revelaram imaturos
pelo teste ABC, os professores reformularam seu conceito sobre a im­
portância da maturidade (tal como é medida pelo teste ABC) e passaram
a ter novas expectativas sobre as possibilidades das crianças. Daí
julgamos que êsse fator também atuou de maneira positiva sobre o ren
dimento.

Nas demais escolas primárias públicas da Guanabara, que ado­
taram a prática de propiciar exercícios preparatórios específicos du
rante longos períodos, dos 13.611 alunos de Classes Preliminares de
1968 apenas 21|5 alcançaram promoção ao nível 2, o que representa uma
taxa de promoção de 1,80$. Em 1969, a taxa foi de 1,93/^.

(1) As escolas estudadas, por sua condição de escolas do 3 turnos,
já oferecem uma carga horária anual de quase 180 horas menos do que
as de 2 'turnos.

No ano de 1968, acrescentou-se a essa perda a de mais de 70
horas, em vista de suspensão das aulas cm junho. A perda total ocor
rida correspondeu, pois, em dias letivos de uma escola dc. 2 turnos,
a 51 dias, ov, sejam, mais de 2 meses de aula.



Uo.
ilesse ano, alem dos fatores já ixdndcs o;-. 1?63 (metodo e re

dução do período preparatório) novo fator foi alterado nas escolas;
foram extintas as classes segregadas para "imaturos11.

Foram os seguintes os resultados do 19'68 o de 1969, cm cada
escola:

Quadro 2i|. -Promoção ao nível 2 3 alunos de Classes Preliminares ou
1>63 e 1969, nos U ■-scoles e na Guanabara.

E S C 0 L ò £.
19o8 1969

líatric. PrO: .!. tf i-r; tric. Pro:. / '
Rodrigues Alves 57 13 j 53 28 17 60,71
3sta d0s Unidos . 155 36 26,67 73 22 30,1^
Er ncs10 Franci sc oni 25 2 8,00 15 z '•O ,00
João Rarbalho 16 6 37,5o 18 u 9 22
U escolas 233 62 26,61 13U ho 36,57

Guanabara 13611 _ _~-'5 1,3o ' 11968 230 1,92

Os resultados do Estado, por Região •'dministrativa c Distrito
Educacional, no ano do 196?, foram os seguintes:

Quadro 25 - Promoção ao nível 2 de alunos dic Classes Preliminares em
1969 por Região Administrativo e Distrito Educacional. *

* As percentagens foram calculadas sobre a matrícula

Região Administrativa Distrito
Educo cio
nal

i!a triculn
Pronov: LÒ.OS

1'2 %
I c XXI Z. Portuoria c Paquetá 12 202 7 3, í'i-7
II e XXIII Centro 0 Santa Torosa 12 1Ú6 7 U,79
III Rio Comprido 12 03 O lll 5,00
IV Botafogo 12 357 10 2,8o
V Copacabana 1Q 216 2 . 0,93
VI Lagoa 12 ÍÚ ro 2 0,90

• 22 197 1 0,51
VII São Cristovão 12 309 6 l,91l
VIII Tijuca 12 186 0 U,30

• 22 18? 3 1,59
IX Vila Isabel 12 370 br 1,08
X Ramos 12 292 2 0,68

• 22 357 7 1,96
XI Ponha 12 567 h 0,70

• 22 307 U 1,30
XII Moier 12 350 6 1,71

do iní­
cio ano



Continuação do quadro 25;
XII Meier 2» 513 19 3,67
XIII Engenho Povo • 1 0 Zl3o 15

iv1-1

IV

XIV Ira já 12 119 - -
• os ■773 3

IVí-l(\l

Xv Ma. dure ira 12 r? VI 2 0,68
• 22 320 3 0,9Z|.
Jacarepagua 12 .133 h 0,92
• 2.2 270 0 3,33
0 50 3C 6 8 2,02

■■'iii Bangu 12 235 2 0) 35
• 22 296 6 2,03
• 70 (VtA 1,85
• à2 350 ll 1,1/-!.

XVIII Campo Grande 12 337 11 2,8L|.
• 22 130 5 2,73
• 3 <2 159 i 0,63
• 1.2 370 10 2,95

• 7o 295 p 1,02

XIX Santa Cruz 12 '“>'7’0 7 3,02
• 22 225 2 0,89

XX Ilha do Governador 12 h 1,03
XXII Xnchicta 12 233 7 2,9^

• 22 210 6 2,36
• JQ 2^7 — -
Guanabara 11 38-7 229 1,93
l± escolas - 134 Z-l-9 36,57

IV Escola Rodrigues divos 1-2 23 17 60,71
III Escola Estados Unidos 12 73 22 30, u
XVII Escola Ernesto Francis-

coni 15 1 6 Ho,00
X Escola João Barbalho 12 18 1 22,22

Os resultados do Estado foram, cor.:o se nota, rclativamente
homogéneos, comparando-se as regiões administrativas. Para una media
de promoção dc 1,93?’ (calculada sobre a matrícula), encontra-se uma
taxa máxima de 5,00)? c uma taxa mínima de 0,51)?.

Um. total dc 35,88/6 dos alunos imaturos do Estado foram
classificados como devendo integrar novamente, cm 1970, Ciasses Pre­
liminares. Como podendo iniciar o nível 1 foro:' classificados 62,19))

Os resultados parecei?. indicar nuc a maioria dos profossôre
das turmas de imaturos despendem praticamcntc;todo o ara preparando
a crianoa para poder aprendei' a. ler, o que explica as taxas baixís-



simas de aprovação ao 2S ano do alunos dos Classes Preliminares. É
possível que tais criancas, em vez de receberem ; elhor atendimento,
estejam justamente sendo prejudicadas pela baixa de expectativas a
seu respeito e a dieta educacional a que são submetidas.

Parece provável que a expectativa do professor com relação
as possibilidades da criança e o conseqtlente ritmo e orientação que
dá ao ensino constituam fatores decisivos para o resultado impres -
sionantemente baixo dos alunos reputados come- imaturos.

A classificação dos alunos de Classes Preliminares do Esta.
do, no final de 1968, foi a seguinte;

As percentagens foram calculadas sobre I36II, isto e o total
de alunos de CP em 1968.

( 
‘ 
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* 
!

1 
1

1 
'■’> 0 

|

* 
O e 

j

Devendo
ser inte­
grados em
CP

Imaturos
esneciais

(IE)

Devendo
cursar 0
nível 1

j

H
O

1 > > 
I

IP 
\

! m 0
|p- O 

1

Sem clas­
sificação Total

Numero dc
alunos 1937 3161 7997 2115 27]. 13611

% 111,23 23,22 58,76 1,80 1,99 100,00

Dos alunos classificados como podendo cursar o nível 1, um to
tal de 161 não confirmaram matrícula, devendo ter-se evadido ou mudado
de Estado, provavelmente, restando 7836.

Em 197C, a situaçã.o desses7836 alunos que haviam sido matricula­
dos no nível 1 em 1969 era a seguinte:' •

Classifica
ção

Classes de
excepcio -
nais (NE)

Repetindo
0 nível 1

- - - -
Cursando
0 nível 2 Total

Numero de
alunos 10115 11237 25511 7836

/J 13,311 511,07 32,59 100,00

As porcentagens foram calculadas sobre o total de alunos de
nível 1 ao fim de 1968, subtraindo os 161 que não confirmaram matrí­
cula no ano seguinte.

Pão dispomos de dados que permitam seguir os 13.611 imatu -
ros de 1968 até 1971.

Verifica-se, porém, que na melhor das hipóteses,haveria 2115
(menos dc 21) no nível 11, supondo-se que os que passaram ao .nível
2 em 1968 continuassem o curso sem reprovação.

No nível 3 haveria, no máximo,os 25511 (menos de 201 do to-
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tal cie alunos cie Classes Preliminares em 1968.

È provável que grande parte dos imaturos especiais (IE) e dos
CP repetentes tenham passado a AE e que ou estejam integrados nesse
grupo ou ainda cursando o 1- ano mais de 50% dos alunos.

So um seguimento das crianças classificadas em Classes Preli
minares no Estado da Guanabara poderá, porem, dar uma visão justa do
que vem ocorrendo? a percentagem das que são mantidas em Classes Pre
liminares; das que passam a classes de IE; das que vão para classes
de AE; das que conseguem sair das classes de AE voltando às classes
comuns; das que conseguem terminar o Curso Primário obtendo 0 certi­
ficado normal de aproveitamento; das que ingressam no ginásio.

A situação em 1971 dos alunos, que tendo ingressado em 1963
nas Classes Preliminares nas L\. escolas, nestas permaneceram ate o
corrente ano é a seguinte;

Classifica.
cão Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 14. Total

Numero 20 39 58 22 139

% 1/1,39

0coO
J /-H,72 15,83 100,00

Assim, verifica-se que quase 60% tiveram no máximo uma repro
vação; 85% esuão alfabetizados e não sofreram reprovação 16%.

Os quadros seguintes esclarecem o que ocorreu com esses alu­
nos no período de 1968 a 1970.

Quadro 2.6 - Seguimento até 1970 dos alunojs que ingressaram nas Clas­
ses Preliminares cm 1968 no que respeita a aprovação.

* Trata-se de alunos classificados como 1E e transferidos pela Se­
de.

Matrícula no iní
cio de 1968

Resultado no fi­
nal de 1968

Resultado no fi­
nal de 1969

Resultado no fi
nal de 1970

CP - 212

N2 - 53

<3 1 K
jJ

1__
__

__
_

NU - 22

N3 - 10

N2 - 9

■

_
 
1

N2 - /i

Nl -1U9

N2 - 75 N3 - U5

N2 - 16

Nl _ 52 N2 - 19

Nl - 20

Transferidos 10 * . 9 15

Eliminados 8 8

Evadi dn.s. ----------- 13------------ 6
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Quadro 27; Percentagem dos alunos que ingressaram nas Classes Prelimi
liares era 1968 e que alcançaram os vários níveis escolares de 1968 a
1970.

No quad.ro seguinte, podc-sc verificar o riue ocorreu com cada
grupo de crianças de um ano para outro, pois as percentagens foram
calculadas sobre os componentes do grupo ao fim de cada ano letivo,
segundo o nível em que foram classificados (1)

Matrícula no iní­
cio de 1968

Resultado no fi­
nal de 1 958

Resultado no fi-
___nal dc 196°

Resultado no fi-
nal de 1970

N3 - 15,09$ N4 - 10.38$
N2 - 25,00$ N3 - 4.72$ .....

H2 - 4,25$ R3 - 1 ,/i2$
CP _ 212 N2 - 1 ,89$

N2 - 35,38$ N3_- ^1,23$
N1 - 70,28$ 7,55$.........

Ni - 24., 53$ N2 -. 8,96$
Ni - 9.43$ ... . ..

Transferidos -- 72$— 4,25$ 7,07$. . .
Eliminados__________ 3,77$ 3,77$
Evadi dos 2 UM

Quadro 28.

Início de
1968

Filial de
1968

Final de
1969

Final de
1970

CP - 212

N2 - 26,21].$
N3 - 78,05$ 1111 - 68.75$

. N3 - 31.25$

N2 - 21,95$ N3 - 42,86$
. N2 - 57.14$

NI - 73,76$
N2 - 59,06$ N3 - 73.77$

. N2 - 26.23$

NI _ 40,94$ N.2 - 48,72$
Ni - 51.28$

(1) Assim, por exemplo, do grupo de 53 crianças que em 1969 cursaram
o nível 2, proveniente de Classes Preliminares, foram aprovadas 32,
o que corresponde a 78,05 das 41 crianças que permaneceram na escola.

quad.ro


k5.
Cumpre esclarecer que es crianças de Classes Preliminares

de 1968 nas I4. escolas foram tratadas como alunos de nível 1 , não re
cebendo atenção especial nem tratamento médico, Nos níveis 2 e sub­
sequentes tarabom não houve preocupação de dar atenção especial a
tais crianças, A pesquisa, inclusive, não previa seu seguimento.

Dos 212 alunos imaturos novos de 1968, um total de 181 foi
subraetio.o, nesse ano, a b°>aeria de Wechsler, vunificando-se que 71$
apresentaram deficiências de inteligência; 89 (t|.9$) eram débeis men
tais e 39 (22$) eram fronteiriços, o que mostra. - conforme já veri­
ficado em inúmeras pesquisas no estrangeiro - que a criança com de­
ficiência intelectual nos graus indicados podo aprender a ler, in -
elusive em um ano letivo.

Daquele grupo do 212, um total de 53 (25$) passou ao ní -
vel 2 no ano de 1968. Destes, ao fim de 1969, foram promovidos 60,38$
Um total de 68,75$ desse último grupo acha-se cursando, nas escolas
estudadas, o nível Das 53 criancas promovidas em 1968 ao 2Q ano,
Z|3 foram solicitadas ao V.'ISC, verificando-se que 30$ apresentaram d.e
ficiências de inteligência (1),

Assim, 22 crianças de Classes Preliminares se encontrara em
1971 no nível portanto sem reprovação e acha-se no nível 3 um to­
tal de 58 crianças, que tiveram apenas uma reprovação.

Sem nenhum progresso acham-se apenas 20 crianças, encontrqn
do-se as demais que permanecem na escola já alfabetizadas e cursando
o nível 2. As 20 crianças que permanecem no nível 1 apresentam as se
guintes condições;

Inteligência - estudadas 19 crianças, 89$ são débeis men -
tais e 11$ limítrofes.

Condição sócio-econôraica - 80$ das crianças estudadas per­
tencera à classe baixa superior e 20$ à baixa inferior.

Saúde - Das crianças submetidas a exame (era número varian­
do entre 10 e 13? em cada caso) 75$ acusam, no eletroencefalograma,
atividade cerebral lenta ou imaturidade central (s.n.c.); 92$ apre -
sentam perda de hemoglobina por problema carencial alimentar e/ou vg^
mos; 33$ revelam desnutrição e 25$ anemias; 83$ apresentam processo
alérgico; 60$ verminoses etc.

Dessas 20 crianças, 15 se encontram na Escola Estados Uni­
dos, que parece mais difícil de ser melhorada, tendo em vista seu ta
munho e o tipo de população que a freqúenta. f

Todos esses fatos parecem indicar que a política vigente
com relação às crianças com dificuldades de aprendizagem de leitura
e escrita requer reexame, com aprofundamento das causas que podem e.s
tar atuando, para seu atendimento na medida do possível,.

(1) Ú7$ eram débeis mentais e 33$ limítrofes.



É interessante notar que, cora ba.sc nos resultados obtidos
eia 1969 nas 'q escolas, varias escolas das diferentes regiões da Gua­
nabara incluiran, era 1970? os alunos imaturos no nível 1. lião conhe­
cemos o resultado geral da tentativa? nem as condições de controle
era que foi desenvolvida, mas a informação de alguns elementos que vi
veram a experiência oin certas regiões parece indicar que os resulta­
dos não foram favoráveis, o que c explicável polo fato do apenas un
fator ter sido modificado. Para os resultados negativos, se ocor -
reran, podem ter influído vários fatores, que não í orara alterados,tal
como nas Âj. escolas, a saber:
. as interferências negativas do conceito de maturidade vigente;
« o conhecimento, pelos professores, de que os alunos eram imaturos e

,3 conseqtientes expectativas baixas quanto as suas possibilidades;
. a utilização de métodos e recursos que talvez não atendessem as
dificuldades das crianças menos capazes;
. a falta de interesse de parte de vários professores pela expcriôn
cia, em vista de preferirem receber turmas constituídas apenas de cri.
anças mais capazes;
. o desenvolvimento de fases preparatórias longas, que impedem a al­
fabetização em um ano das crianças menos favorecidas;
. o fato de estar o professor acostumado a ideia de que o problema
da imaturidade é tão grave que há; ura Serviço especial para atendê-
lo, levando-o a temer assumir maiores responsabilidades;
. a dificuldade do professor desenvolver trabalho diversificado c
sua falta de preparo para diagnosticar dificuldades individuais e
planejar seu atendimento;
. a preocupação com a promoção do maior número, levando talvez ao
abandono dos r.enos dotados.

Em resumo, a alteração de apenas ura fator, sem sequer a
mudança das expectativas do professor, não parece poder produzir
efeitos favoráveis.

Hipótese li. - Resultados baixos no toste ABC indicam, possivelmente
uma deficiência geral da criança para aprendi zagcr.s de tipo inteleçj
tual, sendo provável que a correlação entre os resultados do teste
ABC e as notas do Matemática seja idêntica ou até superior a obtida
cora Linguagem.

A correlação entre os resultados do teste ABC e as notas
de Linguagem na prova organizada pelo Instituto de Pesquisas Educa­
cionais da Guanabara foi 0,51 para o total do alunos novos - matu -
ros e imaturos - das Âj. escolas.

Essa correlação não significa que as deficiências aponta
das no teste ABC atuem como causas do resultado das criancas em Lin 



guagem mas que, considerando-sc o grupo, era termos gerais, há aprecia
vel correspondência entre a classificação dos alunos no teste ABC e
seus resultados nas provas de Linguagem.

Essa afirmação ganha apoio se considerarmos que a correlação
dos testes ABC cora Matemática foi superior, alcançando 0,57 •

As Varias portes do teste ABC pretendera medir condições espe
cíficas para as aprendizagens da-- leitura e da escrita, supondo-se que o
resultado deficiente nesse ou naquele aspecto reflita uma. dificuldade
determinada., a exigir exercícios de correção prévia para que aquelas
aprendizagens se possam processar norraalraente.

Não havendo sido dado atendimento a tais deficiências por ixj
terraédio de exercícios específicos, nas U escolas, era de se supor
que a correlação entre os resultados do teste ABC o as notas de Lin­
guagem fosse raais elevada.

Os resultados obtidos, revelando correlação raais alta coa
temática, desapoiara a tese da necessidade de exercícios específicos
prévios visando a deficiências da criança rara a aprendizagem da Lingua
gera e fortalecera a hipótese, de que trataremos a seguir, de que o tejs
te ABC indique antes una deficiência de ordem raais geral, não permi -
tindo, a nível individual, prever o rendimento da criança era leitura
e escrita.

Hipótese 5 - A correlação entre os resultados do teste ABC e as notas
de Linguagem não justifica uma previsão do rendimento dos alunos indX
vidualmentc, nem a necessidade de preparo específico antes do início
da aprendizagem da. leitura e da escrita para os alunos que revelem re
sultados deficientes nas várias partes do teste.

Os resultados apresentados parecera indicar., como vimos, que
o teste ABC não mede dificuldades específicas para a aprendizagem da
leitura e da escrita, mas uraa deficiência de ordera raais geral, que se
reflete nessa área como, possivelmente,em outras aprendizagens que exl
jara certo esforço intelectual, como a da Matemática.

0 quadro seguinte revela como se comportara, cora relação à
aprovação, os^grupos de imaturos e imoturos, nao submetidos a exercí­
cios preparatórios específicos.
Quadro 29 - Previsão dos resultados do linguagem pelo teste ABC nas

_ ____ U escolas - 1969. .. . . _ ____

ALUNOS Ajorovailos ____ Reprovados. . Total de
a luno sNúmero do

n.Timos
Número de
n Timos

%
Imaturo s 35,88 8U 6U,12 131

Maturos 597 78, Ok 168 21,96 765

Total 6Lih 71,87 _ 252 28,13 896



Coro sc vê, 168 crianças "maturas" foram reprovadas, ao passo
que I4.7 "imaturas" obtiveram aprovação. 0 teste, considerado do ponto
de vista de cada criança, permitiu uma previsão "corta" em 681 casos 
e levou a uma previsão "enganepa" em 215 casos Í2/|% do total).Ora,
essa previsão parece influir sobre o professor, levando-o a raciona­
lizar o fracasso, a despender menor esforço no caso das crianças de
que espera pouco, a perder tempo em exercícios inúteis. Assim, torna
se pouco aconselhável a aplicação do teste, ligada à organização de
turmas na base deste para fins de levar a exercícios preparatórios
ate que a criança "alcance maturidade". Tais exercícios não têm ra -
zão de ser, tendo em vista que a correlação do teste ABC com Lingua­
gem foi inferior a obtida com Matemática e que as crianças que não
foram submetidas a tais exercícios tiveram resultados significativa­
mente superiores as demais do Estado.

Crianças classificadas como imaturas em 1968 se- revelaram, em
mais de 70/“ dos casos, com deficiências de inteligência e, cm escala
apreciável, apresentaram doenças e condições psicológicas que influem
sobre o rendimento. Os exercicios para atender à "imaturidade", na
melhor das hipóteses resolveram apenas um aspecto do problema, masca
rando a existência dos demais.

Hipótese 6 - As ideias vigentes sobre maturidade para a aprendizagem
da leitura e escrita e sobre- os efeitos desta levam os professores a
agir com rigor exagerado na aplicação e aferição do teste ABC. '

Julgamos que os professores, diante da verificação de que cri
anças reputadas como imaturas para a aprendizagem de leitura e escri
ta conseguem aprender, seriam menos severos na aplicação e aferição
do teste ABC , apresentando menor percentagem cie crianças para cla_s
bos ’ de" imàtur0 s.

No ano de 1968, a percentagem do
mo imaturos, nas I4. escolas, com relação
diam ingressar no 12 ano, em geral, foi
Nas varias escolas a situação foi a que

alunos ncv<s classificados co
aos alunos novos que preten­
de 23,57/“ e em 1969 de H+,62.%.
aparece no Quadro J0.

Verifica-so que a diferença entre a taxa de alunos classifica
dos como imaturos em 1968 e 1969 foi significativa, com um grau de
confiança de 99,5$.

Com relação a cada escola separadamente, verifica-se que a di
ferença foi significativa para a Escola Rodrigues Alves com o mesmo
grau de confiança e para a Escola Estados Unidos a um grau de- confian
ça de 90%.



Quadro 30 - Percentagem do alunos classificados co’?o imatvwos no. ba­
se do teste ABC sobre o total de alunos novos analfabetos em 1968 e
1969, nas U escolas.

ESCOLAS
1968 1969

Matric.
Ho v.os__ Imaturas Matric.■

-Hnvn.s.. _ imaturos %

Rodrigues Alves 268 50 18,66 369 28 7,59

Estados Unidos 1H7 121 29,02 335 73 21,79

Ernesto Francis­
coni 128 25 19,53 73 12 16,1111
João Barbalho 9U 16 17,02 119 18 15,13

Total 907 212 23,37 896 131 lh.,62

As Escolas Ernesto Francisconi e João Barba lho têm una popu­
lação de 12 ano relativancnte reduzida c apresentara?1 pequeno nuraero
de imaturos era geral (25 0 16 imaturos em 1968 o 12 e 18, rospcctiva,
mente, em 1969), o que não permite. comparação válido.

Foi estatisticamente significativa a diferença entre os re­
sultados de 1968 e 1969 das l± cscclas..cn conjunto e da Escola Rodri­
gues Alves com um grau de confiança de 99,5% e da Escola Estados
Unidos com um grau de confiança de 90%.

Hipótese 7 - Se desconhecerem a classificação das crianças pelo tes­
te ABC, os professores têm maior grou de expectativas e envidam raaio
res esforços, obtendo-se melhor rendimento escolar com os alunos cla_s
sifiçados como imaturos.

Acreditamos que o conhecimento, pelo professor, das condições
de "imaturidade" de seus alunos o influencia negativamente, levando-o

a ter expectativas baixas sobre 0 que a criança pode render e a d.e
sistir de assistí-la diante das primeiras dificuldades, inclusive por
já dispor de um meio seguro ' de racionalizar o fracasso. Assim, mo­
dificamos, em 1969, u situação vigente no ano anterior. As crianças
das Zj. escolas estudadas, num total de 896 foram, em 1909, submetidas
ao teste ABC, nas não foi dado conhecimento dos rcsultad.os obtidos
aos professores,

lia Escola Rodrigues Alves, alem disso, ao se sentir que al -
guns professores tentavam obter confirmação para o fato do que esta
ou aquela criança deveria ser imatura, procurou-se assegurar-lhes que
em suas turmas não havia imaturos, 0 fira era vista era impedir que re
caisscra na racionalização de atribuir a responsabilidade dominante
do fracasso a fatores ligados ao aluno, o que poderia levar à redução

cscclas..cn


de seu esforço
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A diferença de resultados entre essa escola o as demais em
1969 e entre cada escola era 1968 e 1969 é ilustrada no Quadro
a seguir;

Quadro 31 - Taxas de promoção ao 2Ô ano de alunos imaturos era 1968 e
1969. (1)

ESCOLAS 3 968_________________1969
ifctric^ Pr ora. . ti Matric. Pr ora.

Rodrigues Alves ' 57 18 31,58 28 17 60,71

Estados Unidos

r-l 36 26,67 73 22 30,1/1

Ernesto Francis-
coni 25 2 8,00 15 6 Zio,oo

Total 217 56 25,81 116 U5 38,79

Guanabara 15611 2!.i5 1,80 11968 230 1,92

lião foi. significativa a. diferença de resultados da Escola E^,
tados Unidos. /> diferença obtida na Escola Rodrigues Alves foi esta­
tisticamente significativa. A Escola Ernesto Frnncisconi

v apresentai número reduzido de imaturos, não permitindo compara
ção válida.

Os fatores método e constituição das turmas foram idênticos
era todas as escolas em 1969. A orientação dos professores foi seme­
lhante era 1968 e 1969, era cada escola, o que elimina a possibilidade
de se responsabilizar esse fator pela diferença observada» Foi tara -
bera idêntica a situação sócio-económica dos imaturos, nos 2 anos, era
cada escola, o que nos leva a crer que 0 fator decisivo para os rc -
sultados obtidos foi a convicção dos professores da Escola Rodrigues
Alves de que não tinham alunos imaturos e o conscqúcnte melhor aten­
dimento as crianças assim classificadas.

Hipótese 8 - Os alunos repetentes lucrara em reiniciar os estudos com 
ura método novo que atenda as dificuldades gerais que apresentara.

Foi a seguinte a percentagem do aprovação de alunos repeten­
tes submetidos ao método misto e a outros métodos em 1968 e ao méto­
do misto era 1969, nas escolas estudadas:

(1) A Escola João Barbalho foi excluída do Quadro 31 porque desde
1968 não incluiu os imaturos em classes a parte, tendo em vis­
ta seu reduzido numero.
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Quadro 32 - Taxas de aprovação dos repetentes cm geral das U esco -
las cr.i 1968 e 1969.

ESCOLAS __________ 1£Ó3___________ 1969
lir.tr •> c. . 52 Matric. A nrov. 5?

Rodrigues Alves 135 30 60,15 119 95 ' 79,33
Estados Unidos 2/48 136 5/4,81}. 266 158 59, Uo
Ernesto Francis-
coni U5 16

i_n
lc\
m

87 67- 73,56
João Barbalho 57 36 63,16 89 65 73,03
Total 7.83 268 55,71-9 561 382 63,09

A diferença de resultados de 1968 para 1969 foi significati
va para o conjunto das escolas e para as Escolas Ernesto Francisco-
ni e Rodrigues Alves (1) tonadas isoladamente. lião foi significati­
va para as dosais, iTa Escola João Barbalho, isso se explica pelo fa,
to dos repetentes terem sido, em sua totalidade, submetidos ao moto
do nisto em 1968 e 1969, não havendo pois mudança do situação. Ê de
notar-se que essa iiltina escola foi a que obteve,era 1968, melhor ta
xa de aprovação de repetentes«-

Considerando, era 1968, apenas as turmas não submetidas ao
método nisto, temos a situação seguinte;

Quadro 33 - Percentagem de promoção dos repetentes nas turmas subme
tidas a outros métodos (1968) e ao método nisto (1969)

ESCOLAS 1968 1960

Matric. A urov. 5? Matric. Anrov.

Rodrigues Alves 126 73 61,90 119 95 79,83
Estados Unidos 61 29 7-7,57. 266 158 59,70
Ernesto Fra.ncis
coai 9 1 11,11 37 67- 73,56
Total 196 108 55,10 7-72 317 67,16

A pesquisa não foi planejada para estudar era particular o
problera dos repetentes, não tendo sido, por isso, organizadas tur­
mas de controle. Analisando "a posteriori" o grupo de alunos repetejj
tes de 1969, todos submetidos ao método nisto e o grupo dos subnetíi
dos a outros métodos em 1968, verifica-se que não apresentam condi­
ções equivalentes, o que leva os dados citados a fornecerem apenas
uma indicação geral, que só tom valor a título de hipótese.

(1) Esta última ao nível de confiança de 90$>
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Conclusões _e.. Sugestões

Da pesquisa em apreço se pode concluir

1) Parece possível melhorar sensivelmente e de modo rápido a
estrutura de matrícula das Escolas Primárias bem como os índi­
ces de progressão do 12 para o 22ano, pela introdução de m 'bodos co­
mo o misto,utilizado na pesquisa.

As escolas estudadas que, em conjunto,no início da pesquisa
situavcm-se abaixo da média brasileira no que respeita aos resultados
de 12 ano, passaram, após a experiência, a ter uma estrutura que re
vela significativo aumento da produtividade, aproximando-se bastan­
te, em apenas dois anos, da estrutura ideal.

Melhoraram sensivelmente os índices de progressão do 12 ao
22 ano, ultrapassando os da Guanabara em 1969, e os do Brasil e de
São Paulo (o estado em condições mais satisfatórias nesse respeito),
em 1968, ultimo ano sobre o qual há dados disponíveis (1).

2) A melhoria da taxa de promoção ao 22 ano, estatisticamen­
te significativa, ocorreu com relação a alunos novos - classifica -
dos como maturos e imaturos - e a repetentes. Revelou-se especial -
mente apreciável com relação aos classificados como imaturos pelo
teste ABC. As quatro escolas - apesar de sua carga horária reduzi­
da e do tipo de população que as frequenta, proveniente de classes
desfavorecidas, em sua maioria - situaram-se, quanto à taxa de promo
ção ao 2.2 ano, no nível das regiões que obtiveram melhores resulta­
dos; Botafogo, Tijuca e Copacabana.

3) Não parece haver razão para aplicar exercícios específi -
cos preparatórios para a aprendizagem da leitura e escrita na base
dos resultados do teste ABC. Além de não haver fundamento psicológj
co que garanta a transferência do aprendido, verificou-se que a cor
relação entre os resultados de Linguagem e do toste ABC de crianças
não submetidas a tais exercícios foi de 0,51, inferior a obtida en­
tre o teste ABC e as notas de Matemática, que alcançou 0,57.

1|.) 0 teste ABC falhou quanto ao poder de provisão d©
sucesso ou insucesso das crianças; em 1969, dos alunos imaturos 36/
foram aprovados sem os exercícios corretivos previstos e dos matu -
ros 22/ foram reprovados.

(1) Os índices do progressão do 1Q para o 22 ano vem variando pouco
do ano para ano.-Assim, no Brasil, passaram de 1|49 para 171.6 e qll-5
rcspectivamente em 1965/66, 1966/67 e 1967/68 e cm São Paulo de 732
para 738 c 781, nos mesmos períodos.
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5) As crianças que obtêm resultados baixos no teste ABC p^

dem fazê-lo por razões várias, alem das que decorrera das próprias
condições de aplicação do toste, advindas do ambiente ou da situa -
çao particular da criança no dia da aplicação.

No caso do grupo de Classes Preliminares estudado, quatro
ordens de fatores, pelo menos, estavam atuando? um deles foi a si -
tuação sócio-económica da criança, levando a falta de oportunidades
culturais estimulantes e a deficiências de alimentação e de saúde.0
fator sócio-económico foi estudado na pesquisa (1), mas suas impli­
cações não foram aprofundadas, 0 22 é o fator saúde, que está sendo
estudado em outra pesquisa do INEP, realizada em colaboração com a
Organização dos Estados Americanos (OEA), abrangendo crianças das
mesmas escolas e, inclusive, participantes, muitas delas, da presen
te pesquisa.

Verifica-se que as crianças que não rendem no l2 ano apre­
sentara,em altas taxas,problemas de imaturidade central, que não se
confunde com a "imaturidado”medida pelo teste ABC e, ainda, esta -
dos infecciosos, alergias, anemias, estados carenciais etc.

0 fator, relativo à inteligência, foi estudado na pre -
sente pesquisa, cm que se verificou, pela aplicação, feita por psico
lógoSydo WISC que, dos 181 imaturos submetidos ao teste (de um to -
tal de 212 que ingressaram nas quatro escolas em 1968), 89 (quase
50)?) eram débeis mentais e 39 alunos (22$) se classificaram como li
mítrofes. Êsse fator, porém, por si só não determina maiores difi -
culdades para a aprendizagem em classes comuns. De Ú3 alunos dos que
foram promovidos ao nível 2 com um ano de estudos e que foram subme
tidos ao WISC, 20 (ou sejam Zj.7,6) foram classificados como débeis meu
tais e 1U (33$) como limítrofes. z

Desses í[.3. alunos,22 se encontram cursando o n?.vel ll nasAescolas,
iste^prosseguiram o curso sem reprovação. Um total de Ú1 % destes úl­
timos havia sido classificado como débil mental e 18 % como limítro­
fes. A A A ?

Na pesquisa sobre "Influencia dos fatores psicologicos e
de saude sobre o rendimento no l2 ano" em realização no INEP, veri­
fica-se que o fator afetivo é também atuante, determinando proble -
mas de conduta e de rendimento escolar.

Dedicar todo o c-sfôrço a atender aos problemas de "imaturl
dado" indicados pelo teste ABC sem atentar para os fatores citados
parece iludir o problema e pode agravar a situação.

(1) A correlação entre Linguagem.c q situação sócio-económica foi
de 0,W
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6) Reunindo-,se os alunos classificados como "imaturos" aos
demais, com desconhecimento. pelo professor, dos resultados do teste
ABC; reduzindo-se a fase preparatória - pela eliminação de exercícios
preparatórios específicos - e adotando-sn o método misto, verificou-
se melhoria significativa do rendimento dessas crianças. No Estado da
Guanabara, em 1968, foram promovidos ao nível 2 apenas 1,80$ dos alu
nos de Classes Preliminares e, em 1969, um total dc l,93ú. A região
administrativa que obteve melhores resultados situou-se em 5,00$.

Nas escolas estudadas as taxas foram de respectivamcnte
26,61$ e 36,57$. Numa dessas escolas, o resultado obtido nas Classes
Preliminares no ano de 1969 alcançou 60,71$, situando-se no nível da
percentagem geral de aprovação de nível 1 da Guanabara, que foi de
59,76$.

7) 0 seguimento dos alunos novos classificados como imatu­
ros, em 1968, nas /j. escolas, ate 1970, revela que 25$ foram promovi­
dos ao nível 2 em 1968; dos que permaneceram nas escolas, 78$ pas­
saram ao nível 3 cm 1969, 69, dos últimos sendo promovidos ao nível
Ú, no final de 1970. Dos 212 alunos daquele grupo inicial, 58 tive -
ram, até 1970, apenas uma reprovação, encontrando-se no nível 3 e 22
seguiram ate o nível Li, sem reprovação alguma. Em 1971 acham-se no
nível 1 apenas 20 alunos do grupo inicial.

Desses últimos alunos, 10 foram estudados dc maneira com -
plcta, verificando-se que todos apresentavam deficiências quanto a
condições socio-econômicas, de inteligência c de saúde, atuando cumu
lativamente.

As crianças que permaneceram nas escolas e por isso pude -
mos seguir ate 1971 acham-se na situação seguinte?

No nível U - 16$; no nível 3 - Zj.O$, no nível 2 - 29$ 0 no
nível 1 - 15$.

Analisando os dados disponíveis sobre a Guanabara verifica
se que, dos 13611 alunos matriculados em 1968 em Classes Prelimina -
res, ao fim do ano passaram ao nível 2 apenas 2Ât5 (1,80$); foram cias
sificados como devendo integrar classes de nível 1 um total de 7997
(58,76$), os demais devendo ter-se■evadido ou sido classificados co­
mo devendo integrar novamente turmas de Classes Preliminares ou Ima­
turos Especiais»

Dos 7836 alunos que, apos, um ano pelo menos de cursar Cias
ses Preliminares, foram julgados "prontos" para a aprendizagem dv lei
tura c se matricularam no nível 1, no ano de 1969, foram, ao fim do
ano, promovidos ao nível 2 apenas 255ÂI (33$), percentagem inferior
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a dos que, no grupo das escolas,foran promovidos em 19^8 ao nível 2 sem
exercícios preparatórios. Um total de 1J^ passou a Classes Especiais
G1E), os demais devendo repetir o nível 1,

8) Recomenda-se uma mudança da política que vem sendo ado­
tada em relação às crianças com dificuldades de aprendizagem, reuni
das muitas delas nas chamadas Classes Preliminares, Essa política pQ
de estar influindo, inclusive, na classificação das crianças como -AE
e em sua segregação em classes especiais, as quais representam uma
forma- de raarginalização escolar e, possivelmente, para a vida futu­
ra, considerando-se a reação negativa dos empregadores diante do cer
tificado obtido por essas crianças, quando não se evadem da escola,
o que parece ocorrer em grau elevado. É, esse, assunto que parece me
recer serio estudo, tendo em vista que as crianças que vêm sendo irj
dicadas para repetir as Classes Preliminares ou para Classes de Ima
turos Especiais na base de seus resultados quanto a melhoria da "ma
turidade", não são, muitas vezes, sequer iniciadas na aprendizagem.
da leitura e da escrita. Por outro lado, são classificadas corno âE
com fundamento em testes coletivos de inteligência sem validade de­
terminada. A classificacão da criança como imatura parece levar a
efeitos graves, como a diminuição da expectativa de pais e profes -
sores, a baixa significativa de frequência, a descrença da criança
no proprio valor. £ influência da redução de expectativas pode ser
suficiente para determinar a reprovação de una criança.

9) Rocoraonda-se um estudo na is profundo das crianças cora
dificuldades de aprender, mediante entrosarnento cora o Serviço Medi­
co Escolar e o de Merenda, Crianças que estão há 5 anos e mais no
12 ano requereriam uma solução imediata. Cora o crescimento dos re -
cursos disponíveis, poder-se-ia estudar todos os alunos repetentes
ou,até, despistar as dificuldades- das crianças logo em seu primeiro
ano de escola, poupando-se,assim, recursos piiblicos e prevenindo-se
consequências psicológicas e sociais graves. Torna-se essencial um
seguimento de pelo menos uma amostra dessas crianças para orienta -
ção da política a seguir.

10) 0 grau de melhoria obtido pela mudança de orientação p^
ra com os alunos reputados imaturos nas Â;. escolas, se atingisse a
todo o 12 ano do Estado da Guanabara, levaria a um aumento da taxa
de promoção geral (reunidas a Classes Preliminares às de Nível 1)
da ordem de 3/<> a , uma vez que tais alunos correspondem a cerca
do 10/s do total de 12 ano,

11) Lia hipótese do terem todas as escolas públicas do Esta
do situação idêntica à das estudadas, isto ó, população escolar de 
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nível socio-oconcmico prodominantemente baixo e regime- de 5 turnos,
poder-se-ia obter una melhoria de rendimento da ordem de pelo menos
de 12% no 12 ano (nível 1 e Classes Preliminares em conjunto), cem
a alteração dos fatores visados na pesquisa. Foi dessa ordem a me -
lhoria verificada com relação às duas escolas que no início do estu
do se encontravam no nível do Estado. Em 1969, essa diferença impor
taria na aprovação de quase 15 000 crianças mais. (1)

12) Em escolas de nível socio-econômico mais elevado, essa
melhoria de rendimento poderia ser mais acentuada, tal como ocorreu
na Escola Rodrigues Alves, em que as taxas de aprovação ao 2e ano
dos alunos de 12 ano incluindo as Classes Preliminares, subiu de Âj.7%
em 1967 a 66% em 1968 e 82j.% em 1969» 0 progresso mais significativo
ocorreu com relação aos reputados imaturos, cuja taxa de aprovação--
ao nível 2, em 1969, alcançou 61%, ultrapassando a de nivel 1 da Gua
nabara.

lj) A melhoria de resultados obtidos nos anos de 1968 e 1969
não exigiu, no caso das l± escolas estudadas, orientadores, sendo re
sultadc da ação dos diretores das escolas. Revelou-se mais eficien­
te quando o diretor reuniu vários recursos: reuniões gerais de ana­
liso de guia do método usado; reuniões de estudo sobre cada etapa do
método; visitas as classes; acompanhamento dos alunos; incentivo a
individualização do ensine. Êste ultimo fator parece- dc grande im -
portãncia e não foi suficiente-mente atacado. Mo ano de 1970, a aton
ção dada pelo orientador pedagógico da Escola ' Ernesto Fran-
cisconi a crianças com dificuldades de aprendizagem, a partir de a-
gosto, levou a aprovação de 69% dessas crianças (2). 0 aproveitamen
to de parte do pessoal atualmente encarregado de orientar as Cias -
ses Preliminares nesse tipo de trabalho seria, talvez, uma solução
a tentar. A ênfase seria dada à individualização do ensino e à pre­
paração de materiais para atender a dificuldades especiais. A medida
beneficiaria diretamente as crianças com problemas dc- vários tipos,
inclusive as instáveis por imaturidade nervosa, que geralmonte não
obtêm rendimento com o ensino coletivo c exigiriam, além disso, exer
cicios especializados do psicomotricidadc e tratamento médico do
timulação da célula nervosa.

(1) A economia assim obtida - correspondente ao pagamento de 500
professores durante- yim ano - permitiria a rc-alizãçao $e projetos-pi
loto dc atendimento as crianças com dificuldades dc- varies tipos.
Tais projetos dc experimentação pedagógica trariam esclarecimentos
mais completos, necessários ao encaminhamento do problema, relativa
mente ao qual a Guanabara tom condições para dcsompc-nhar um papel
pioneiro.

(2) Das 29 crianças beneficiadas pela medida, 20 foram recuperadas. 
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lã) Notou-se, ainda, na a à escolas, melhoria apreciável nos

resultados do 22 ano das turmas submetidas as condições referidas,no
que respeita a leitura e, especialmente, a ortografia. Recomenda-se
0 seguimento das crianças iniciadas pelo método misto, o que deverá
constituir objeto de outro estudo.

15) Os resultados obtidos nas escolas estudadas, antes mes­
mo de sua divulgação oficial, parecem ter influído sobre professores
da Guanabara na escolha dos método de ensino de leitura adotados.Se
rá interessante verificar a extensão em que sc vem dando essa mudan­
ça de currículo na base de razões objetivas, ligadas ao rendimento
obtido, o que representa um aspecto altamente positivo de evolução
da mentalidade do professorado.

16) A.pesar de não haverem sido objeto de especial estudo na
presente pesquisa, alguns problemas graves parecem estar ocorrendo:
a) Um dolos e a evasão,que afeta tanto aos que repetem o ls ano como
aos que acabam de alfabetizar-se, o que para suas famílias pode ser
julgado suficiente, com o perigo do analfabetismo de retorno. Ma pre
sente pesquisa,dos 212 imaturos evadiram-se,ate 1971, nm total de 25»
sendo 15 no 22 ano e 10 no 12. j’s taxas relativas ao Estado devem
ter sido muito ma is elevadas. A baixa freqttência, especialmente
época de inverno, e, nas Classes Preliminares, especialmcnte antes de
iniciada a alfabetização,parece ocorrer em grau alarmante. Resulta
não apenas da falta de interesse dos pais, mas também fundamenta Imen
te de condições económicas que poderiam ser remediadas mediante uma
reformulação da regulamentação das Caixas Escolares, que permitisse
maior atendimento as escolas de população dominantemente pobre, com
recursos das demais e, ainda, com outros tipos de auxílio a serem es,
tudados.

Outro problema que ressalta é o do número excessivo de alu­
nos de algumas escolas, agravado pelo problema dos 5 turnos e pelo
fato de se tratar de zonas de populaçoos desfavorecidas. Estudos re­
velaram que escolas de mais de 500 ou 600 alunos já levam à difi -
cuidades para que a instituição exerça o papel educativo que lhe ca­
be. Ora, em zonas em que a criança, alem de carente fisicamente, não
tem em casa estímulos psicológicos adequados (o cLecado "currículo
oculto" que é. da maior importância),essa ação educativa é essencial
e não pode ser obtida com uma dieta educacional também carente e em
tempo insuficiente.

Numa das escolas de amostra apesar da dedicação e capacida­
de da diretora, os progressos foram reduzidos, por essa razão. 0 fa­
to deve ser levado em conta polos encarregados de planejamento das
c o n s tru ç S e s 0 scolares.

adotados.Se
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17) Recoraenda-se, era especial, um atendimento as crianças

das classes desfavorecidas anteriormente a entrada na escola, ja
por meio de programas alimentares e de saúde, já de assistência edn
cativa aos pais. Estudos recentes revelaram que a falta desse a-
tendiraento pode levar a resultados irreversíveis no que respeita ao
desenvolvimento e as possibilidades futuras das crianças.

13) Parece desejável a divulgação dos resultados da preseu
te pesquisa, especialmente entre administradores, professores de Es
colas Normais e orientadores de ensino, elementos capazes de, por
sua ação decisiva e multiplicadora, colaborarem nas transformações
desejáveis. Como, em última análise, porém, as mudanças em educação
dependem do professor, que é o artifíce da obra educativa, será útil
dar-lhe uma atenção especial. Um dos meios de atingí-lo sera a divuT.
gação de pesquisas o dos resultados escolares, comparados aos de ou
tros Estados e países. Na orientação dada à sua formação e aperfei­
çoamento, deve-se, além disso,procurar conduzí-lo ao desejo de aper
feiçoamento e a mentalidade de estudo permanente e de reflexão e crí,
tica sobre seu próprio trabalho. A presente pesquisa nos parece útil
nesse sentido, pois o professor está imbuído de uma série de idéias
sera maior fundamento no que respeita ao problema da maturidade, as
quais, ao que parece, diminuem suas oxpectativas cora relação aos a-
lunos e, era conseqtténcia, reduzem a produtividade do ensino.

19) Os resultados verificados nesta e era outras pesquisas
recentes do INEP como, por exemplo "Dificuldades do professor recém-
formado ao reger turmas de 12 ano", parecem revelar a necessidade de
uma atuação junto as escolas de formação do magistério, no sentido
de que ofereçam maiores oportunidades de prática aos alunos. Tendo
era vista a dificuldade e, mesmo, por vezes, a não conveniência, pa­
ra o desenvolvimento dos trabalhos escolares, da entrega de turmas
a professorandos iniciantes por longos períodos, recoraendcP-so a ti vi,
dades de micro-ensino e "teara teaching" em que, atuando predominan­
temente sobre crianças com dificuldades, o professorando pode conse
guir sua rápida recuperação. Tais atividades mudam a atitude das es.
colas primarias para cora os professorandos, encarados não como pex
turbadores mas como auxiliares da obra educativa, o que por sua vez
atua como estímulo ao professor era formação. Criam, além disso,maior
recepúrixidade para cora a atuação dos professorandos em turma , pois-
raelhor pr--parados pelas atividades citadas - estes agem de maneira
mais eficiente, desenvolvendo, inclusive, sem maior dificuldade tra­
balho diversificado, técnica da maior importância c que rararaente
os professores se sentem preparados para aplicar.



As soluções citadas apresentara a vantagem de prepararem o
professorando para atuar baseado era diagnóstico individual, planeja.
mento racional e avaliação;, além disso, levam-no a incorporar real­
mente a noção de que as crianças são diferentes e isso conduz a ne­
cessidade de tratamento adequado a cada caso 5 a integrar a noção de
que deve orientar a aprendizagem, não ensinar’ a saber desenvolver
trabalho diversificado por grupos e a perceber’ie as vantagens»
vam-no, ainda, a se interessar mais pela pratica de ensino, uma vez
que verifica imediatamente o resultado de sua ação sobre as crian -
ças e recebe a aprovação social dos professores e diretores das es­
colas era que atua» A solução foi tentada cm outras unidades federa­
das, como 0 Paraná e o Espírito Santo, com resultados muito compen­
sadores .

Na Guanabara, aplicada no Curso de Formação de Orientado­
res de 12 ano do INEP, contribuiu, inclusive, para levar escolas em
que o trabalho de "team-teaching" foi realizado a desenvolverem, em
moldes semelhantes, programas de recuperação de crianças com difi -
culdades especiais. —

INEP/DAM/LMP/dp/rae. 1/7/71



DIVISÃO DE A FERFEIÇOAKEITTO DO ÍJ1GISTÊRÍO - CEFJ6 - IIIEF

Pesquisa sobre a Melhoria do Rendjnqnto <jo Ensino no Ia Ano Frj,
iTiário

Relatório preliminar - Estado da Guanabara

1 - Objetivo girai -

Fixar os fatórds qu» influem no rendimento do lõ ano
e concorrer para que em conseqiílencia aumente a produtividade nq.
quela serie escolar.

A elevação do nível de atendimento prestado pelo ensj.
no primário está prevista na Operação-Escola, incluída, na area
d a educação, no Flano Estratégico de Desenvolvimento proposto çe
lo Governo Brasileiro para o triénio 1968-1970»

A presente pesquisa se integra nesse plano, que, em
sua fase inicial, está considerando principalmente a situação do
le ano primário.

II - Trabalho realizado erj 1968 no Estado da Guanabara

Os estudos realizados visaram ao seguinte:

1 - Submeter ao método nisto crianças consideradas im^
turas. Analisar as percentagens de promoção ao nível 2 obtidas
por esses alunos. Comparar, se possível, esses resultados cornos
obtidos pelas demais crianças imaturas do Estado submetidas a otj
tros métodos.

2 - Aplicar o método misto a turmas de alunos novos de
liívcis 1 e comparar os resultados alcançados por essas turmas com
os das Classes de controle (outras turmas de NÍvol 1, em condi -
çoes o riais possível equivalentes às das turmas que utilizavam 0
método misto e nas quais foi aplicado 0 método preferido pela pjp
fessora da turma).

Verificar, pelos resultados obtidos pelas crianças nos
exames de promoção, se as turmas submetidas ao método misto aprjg
sentaram melhores resultados que as turmas que utilizaram outros
métodos»

- Observar em quo «edida condições desfavoráveis de
inteligência, meio e saúde influíram nos resultados alcançados.

0 trabalho realizado em 1968 foi um estudo-piloto, sej;
vindo, inclusive, para testar os instrumentos da pesquisa.
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III - Técnica empregad,?.

A - Amostra.
A amostra constou de quatro escolas publicas primarias

do Estado da Guanabara, escolhidas por serem frequentadas,cm sua
maioria, por alunos de baixo nível socío-economico: favelados ou
crianças da zona rural.

Compuseram a amostra alur^ps
polos Testes ABC e 397 alunos de Nível '1,

considerados imaturos
assim distribuídos:

Alunos de 27. 1

Escola
Alunos énaturos

N2 de turmas Total de N2 de tur- Total de
alunos mas alunos

Estados Unidos 5 135 h 132
Rodrigues Alves 2 56 U 128
João Barbalho 1 + 16 5 10?
Ernesto Francisconi 1 25 1 30

Total 9 232 14 397

0 total gorai de aluno? da amostra foi de 629 alunos.

Quanto for feita a apuração final dos dados da pesqui­
sa serão retirados alguns que não satisfazem a certas condições
exigidas, cias o seu numero, muito reduzido, não levara a alterar
significativamente os resultados ora apresentados.

B “ Instrumentos

Listas de resultados obtidos pelos alunos na prova de
promoção realizada pelo Estado.

Teste ABC

Escala do Inteligência de Wechsler
Teste de Goodenough
Roteiro de caracterização sócio-econonica

IV - Resultados

Neste rclatorio preliminar são apresentadas apenas as
percentagens de promoção dos alunos da amostra.

Os acuais resultados da pesquisa serão apresentados
póster iormente.

(+) liirr.a mista, composta de 16 alunos CP e 9 alunos de NÍ
v c 1 11 “
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Quadro 1

Percentagens de promoção alcançadas pelos alunos consj,
c! erad os imaturcs.

Escela

Estados Unidos

Turma Total de NQ de alunos Percentagem de prjj

1 CP
2 CP
3 cp
h cp
5 cp

alunos

25
29
30
27
2h

nroncvidos noção

7%
10%
67%
50%

rí* 2.
1
2
3

18
12

Rodrigues Alvos 1 CP
2 CP

23
27

o co
_______

!

31%
30%

João Barbalho 1 CP + 16+ 6 38%

Epnesto Francis
coni 1 cp 25' 2 8%

Total 9 232 61 26% »

Quadro 2

Percentagens de promoção alcançadas peles alunos Matu­
ros Nível 1.

Escola

Turras submetidas ao método
misto

Turmas de controlez(sub
metidas a outros métodos)

N2 e de
signa -
ção da
turma

Total
de a-
luncs

Ne de
alunos
promo­
vidos

% de
promo­

ção

N2 e do
signo -
çãc da
turma

Total
de alu
nos

Ns de
alunce
promo
vidos

% de
pro
mo­
ção

Estados Uni­
dos

7B NI
9B NI

34
33

20
25

59%
76%

8B N1
10B NI

32
33

13
23

41%
70%

Rodrigues
Alves

5B NI
óE NI

32
31

30
29

'94%
94%

4B NI
7B NI

30
35

20
25

67%
7X%

Total L< 130 104 80% 4 130 81 62%

(+) Turma mista, composta de 16 alunos CP e 9 alunos de
ilível 1.



quadro 3

Resultados das outras duas esc--l.cs da amostra. Alunos
maturos - Nível 1.

Esc ola
Turmas submetidas ao método misto

h2 a designa
ção da turma

Total de
alunos

N® de alunos
promovidos

% de promo -
moção

João Barbalho IA NI
21 N1
313 NI
hA N1
5A NI

9+‘
2h
25
21
28

3
18
1?
14
16

33$
75$
76$
67$
57$

Ernesto Francis-
coni 2B NI 30 8 27$

Total 6 137 78 57$

Cumpra esclarecer que esses resultados foram afetados
pelos seguintes fatores negativos :

1) Reunião de todos os alunos fracos - os considerados
( imaturos - em determinadas turmas, o que dificultou o trabalho do
professor.

2) Início do trabalho do alfabetização em maio,pois não
se desejou pressionar as professoras, nas esperar que elas acei­
tassem a ideia de que no método misto ó dado apoio às dificulda­
des das crianças durante o próprio período do alfabetização, não
havendo necessidade de ura fase preparatória longa.

3) Interferências psicológicas na professora, motiva -
das pela ideia de "prontidão" e atribuição das dificuldades das
crianças a falta de coordenação visc-notora, a deficiências de me
moria etc.

4) Carga horária muito deficiente (3h e 30m diários e
17h e 30r semanais para crianças que não dispõem de nenhum aujJ
lio no lar, cor. problemas de saúde etc), a por de ferias alonga­
das de meio de ano e baixa freqtiencia durante o inverno por fal­
ta de agasalho.

Convém, ressaltar que cu duns d .;s escolas da amostra os
diretores nac conheciam os professores aos qu-is entregaram as
turnos de 1Q ano. Alem disso foi dada orientação muito reduzida
•.os pr<fessores, porque um dos objetivos em vista era verificar

a eficácia do- material escrito no., sentido de resolver os proble­
mas surgido? em classe.

(+) _^Turma .nistn, composta de 16 alunos CF e 9 alunos de Nível
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V “ Conclusões prel L^aares

As conclusões apresente das a seguir - por se basearem
en dados obtidos com uma amostra muito reduzida, relativa a um e^
tudo-pilôto - somente poderão sor comprovadas plenamente quando da
realização da pesquisa propriamente dita, a ser iniciada em 1969•

l3 - Os alunos julgados imaturos reagiram com interêg
se e - considerando-se as condições desfavoráveis, já citadas,que
interferiram no desenvolvimento do trabalho - com aproveitamento
razoável a aplicacão do método misto. í possível que as crianças
que não tiveram bom rendimento estejam sol' a influência simultâ­
nea de vários fatores dos que serão ainda estudados.

2" - Desde que se utilizem métodos e recursos adequa -
dos, não parece aconselhável retardar o início da alfabetização
das crianças consideradas imaturas pelos testes A3C.

- As turmas de 1- ano submetidas ao método misto
presentaram resultados significativamente melhores que os das tq£
mas em que foram usados outros métodos. Parece, assim, que o meto
do misto consegue melhores resultados na alfabetização em língua
portuguesa, que é uma língua fonética. JÍ possível que resultados
semelhantes ocorra:?, com outros métodos enriquecidos por recursos
fonicos e audiovisuais e que ofereçam a criança oportunidade de
participação ativa durante todo o processo de alfabetização.

Encarregada do relatório - Nj.se Pires



Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério -,CBPE-INEP
Pesquisa "Melhoria do Rendime.nt.o Escolar no 12 Ano Primário”

rielatorio Preliminar - Estado da Guanabara - 1969
I - Objetivos:

Como objetivo geral o mediato pretende-se fixar os faté
res que influem no rendimento do 12ono o f conseqlientemente, concor -
rer para 0 aumento da produtividade naquela serie escolar.

Como objetivos imediatos, visa-se verificar:

. Cue vantagens oferece 0 agrupamento dos alunos exclu-
sivamonte pela faixa etária, deixando-so da considerar 0 número do

pontos no Testo A3C

. As vantagens do desconhecimento por parte do profes -
sor, da classificação obtida por seus alunos no referido teste

. As causas prováveis da não aprendizagem da leitura e
da escrita por alunos que cursam a Ia serie pela Jâ voz

. A produtividade do trabalho de alfabetização em esco­
las que adotam 0 método misto para todas as crianças.

A elevação do nível do qualidade do ensino primário es­
tá prevista na Operação-Escola, incluída no plano Estratégico de De­
senvolvimento, para 0 triénio 1968-1970.

A presente pesquisa se integra nesse plano, q.uc, em sn .
fase inicial, está considerando principalmente a situação do 12 ano
primário, tendo em vista que se encontram nessa serio 50$ das crian­
ças que cursam a Escola Primaria,

II - Trabalho realizado em 1969 Estado da Guanabara

Os estudos desenvolvidos consistiram no seguinte:

1 - Submeter ao método misto crianças consideradas ima­
turas. Verific >.r as percentagens do promoção ao ITÍvcl 2 obtidas por
esses alunos., comparar, se possível, essas resultados com os obtidos
pelas demais a.-nças imaturas do Estado, submetidas a outros méto­
dos.

2 ■ Aplicar 0 método misto a turmas do alunos novos do
Nível 1, provindos do meio sócio-economicu desfavorecido, Gomnarr..;-,
se possívu? ,a<-) peroert-gens de promoção ao rívol 2 ouvidas por essas
crianças cu. ,.s obrido.s por crianças, em cendiçoe-s equ.lvaler.t 3.3sub
metidas a untr?:; métodos.
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J - Observar em que medida condições desfavoráveis

psicológicas, de inteligência, meio e saúdo influíram nos resultados
alcançados.

III - Técnica empregada

A - Amostra

Participaram da amostra lípã alunos do 12 ano, dos
quais 896 novos e 558 repetentes (incluindo I3Ú alunos considerados
imaturos pelos Testes ABC) assim distribuídos:

Escola Total de
turmas

1T2 de alunos.
imaturos

IJS do alunos
de N.l

Total do
alunos

Estados Unidos 19 73; 52:8 601

Rodrigues Alves 16 28 I4.60 U88

João Barbalho 8 18 190 208

Ernesto Francisconi 5 15 11;2 157

Total L|.8 13U 1320 11+5U

Essas escolas foram escolhidas por serem freqliontadas,
em sua maioria., por alunos do baixo nível sócio-econômico: favelados
ou crianças de zona rural.

Torna-sc necessário observar que, em 1969, os alunos
classificados como imaturos fizoram parto das turmas de N. 1 e suas
respoctivas professoras não estavam cientes da aludida classifica -
ção.

0 grupamento das crianças foi feito apenas pela idado
cronológica o ->0 tostes ABC aplicados foram lacrados, só sendo cor­
rigidos ao fim do ano, para o levantamento dos dados.

B - Instrumentos

Tostes ABC

Entrevistas com pais ou. rosponsnvvis

Testas do rnodido. do rendimento escolar organiza -
dos polo Instituto de Pesquisas Educacionais da Secretaria do Educa­
ção o Cultura 'V. Guanabara.

IV - Resultai-.:

. •'esto relatório preliminar são apro 3v~.t a da" os purcen.
tagons do promoção dos alunos o os resultados obtidos om leitura e
ortografia.
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São, também, aprensontados os dados colhidos no estudo

em início sôbre as possíveis causas do não rendimento do alguns alu­
nos repetentes.

Os demais resultados da pesquisa serão divulgados posto.
riormonto.

Quadro 1

Percentagens de promoção alcançadas polos alunos consi­
derados imaturos (CP) em 19Ó'9«

Escola Total do
alunos

N2 de alunos
promovidos no

N.2

Porcentagem
de promoção

Estados unidos 73 22 30
Rodrigues Alvos 28 17 61
João liarbalho 18 4 22
Ernesto Francisconi 15 6 40

Total 134 49 1 37Í

Quadro 2

Percentagens de promoção alcançadas pelos alunos matu-
ros-NÍvel 1 - em 1969

Escola Total de
alunos

Ne do alunos
promovidos ao

N.2

Percentagem
de promoção

Estados Unidos 528 346 66
Rodrigues Alvos 46o 395 86
João Barbalho 190 132 69
Ernesto P'rancisconi 1142 102 72.

Total 1520 975 74^



Cuadro J

Percentagens do promoção total era 1969

Escolas ;Í2 do
alunos

Ne de
promovidos

Percentagem
de promoção

Estados Unidos 601 368 61
Rodrigues Alves U88 1|.12 81{.
João Barbalho 208 136 65
Ernesto 1’rancisconi 157 108 69
Total 1U5U 102U - - 70

Cumpre esclarecer que, em 1969, tendo cm vista os resul
tados obtidos em 1968 com o método misto, os professores das escolas
da amostra não desejaram empregar outros métodos. Por essa razão ,
não nos foi possível obter turmas de controle.

Foi possível, porém, conttatar a diferença entro os re­
sultados obtidos em 1968 (quando as crianças foram grupadas pela cla£
sificação no testo ABC o nem todas as turmas foram submetidas ao mé­
todo misto) e em 1969 (com as crianças grupadas por idade cronologi-
ca e a aplicação do método misto om todas as turmas).

A seguir,encontram-se esses resultados. Ao observá-los,
verificamos que houve .r.íor produtividade o.: 1969.

'"'uadros comparativos das percentagens de promoção

em I9Ó8 e I909

Quadro Ij.

Alunos imaturos (CP)

Escolas
Numero do
aiunos

Mumoro do
promovidos

de promoção

1968 . 1 Q rtC 1908 1969 1968 . 19.69.-..
Estados Unidos 135 73 56 22 27 30
Rodrigues Alvos 57 28 18 17 32 61
João Barbalho 16 18 6 *4* 37 22
Ernesto Franciseoni 25 15 2 6 8 Uo

Total 233 13h.. 62 ii.9 27 37



Quadro 5
5

Alunos maturos (Nível 1)

Escolas
Nuraero do
alunos

Numero de
promovidos % dc promoção

19.68 19 69..- 19 68 1969 19 68 1969

Estados Unidos 52)0 528 301 5^6 57 66

Rodrigues Alvos 3UU U60 2^7 395 72 86

João Bai’balho 135 190 81+ 132 62 69

Ernesto Francisconi 11+8 11+2 66 102 U5 72

Total 1320 698 60 7U

Quadro 6

Total do alunos (1)

r-j ca Q O p w

NÚmcro de
alunos

Numero de
preomovidos % do promoção

1968 1969 1968 1969 1963 1969

Estados Unidos 665 601 337 368 51 61

Rodriguos Alvo s L|.01 1+88 265 U12 66 81|

João Barbalho 151 208 90 136 60 65

Ernesto Francisconi 173 157 68 108 39 69

Total 1390 11+5U 760 1021+ 55 70

(1) Classes preliminares e Nível 1

Para verificar se foram sognificativas estatística
monte as diferenças entro os resultados obtidos cm 1968 o 1969, uti­
lizaram-se dois critérios: a taxa geral de promoção o a taxa de pro­
moção do cada escola, Em relação ao primeiro critério foi considera­
da significanto a diferença na. taxa do promoção dc 1969.

Dentro os alunos imaturos, a diferença foi considera­
da significantc na Escola Rodrigues Alvos, em que as condições do
trabalho tem possibilitado orientação às professoras no método.

Para estes cálculos foram retirados os resultados da
Escola João Darb.alao, uma voz que já ora 1968 oram mistas as turmas
dessa escola (alunos maturos o imaturos reunidos).
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< ■

Resultados cm Linguagem

Em 1969, a prova do promoção da Secretaria do Educa -
ção e Cultura do Estado, no que se refere a Linguagem, constou de lei
tura e ortografia, La leitura, a criança aprovada era classificada
nos conceitos 2 (0 mais fraco),. 3 ou í (o mais forte), Em ortografia,
foram dadas 20 palavras para escrever, Esta prova mediu, pràticamen-
to, todos os fonemas,pois incluiu palavras como: portão, chaleira, £
relha, prato, flor.

Os resultados obtidos pelos alunos aprovados estão a£
sim distribuídos:

Em ortografiaEm leitura 0
Conceito U - Li8% 2.0 acertos - 9%

Conceito J - 35% 18 0 19 acertos - 2Í-%

Total (conceitos J o U) - 83% . Total (18 a 20 acortos)~33%

problemas apresentados polos alunos repetentes que
não conseguem aprender.

Na pesquisa em início sobre os repetentes e prováveis
causas de suas dificuldades na aprendizagem jáfoi f .ito o estudo cblj.7
crianças, cujos pais foram entrevistados por psicologo. A seguir, on
centram-se os dados colhidos.

Cuadro 7

Problemas encontrados FreqUiência

NÍvel mental abaixo da média 2J

Perturbações mentais nos antecedentes familiares 15
Epilepsias, convulsões, disiitmia cerebral 9
Meningite cérebro-espinhal U
Traumatismos do parto o pre-natais 11
Traumatismos crancanos (provenientes do quedas e acidentes) 5
Doenças crónicas e infocções graves (sífilis, tuberculoso,
paralisia etc) 12
Enurose 5
Agressividade, nervosismo, agitação 16
Apatia 10
Anomalias da visão 3
Subnutrição 20



7.
Do um modo geral, as crianças t.pr„sentam, também, pro

blomas no rolacionamonto com s..us puis ou r osponsáveis.

Foram, ainda, encontrados vários casos do gagueira,
troca o omissão de letras ao falar.

Com referência aos estudos feitos sobro a correla­
ção entro os resultados obtidos pulas crianças no testo A 30 com Lin­
guagem o Matemática, verificou-se a existência do correlações consi­
deradas signifrcantes (maioresque- 50$), em ambos os casos, sondo po -
rám, mais forte a apresentada entro os resultados do tosto ABC o Ma­
temática.

£21 '-elusõos preliminares

As primeiras indicações são no sentido de que os alu­
nos considerados imaturos reagem melhor nas situações de ensino-a
prendizagem quando, ao invés do se constituírem numa, unica classe ,
misturam-se às crianças do turmas comuns, com maior índico de maturi
dado. Tonha-so em vista as porcentagens do alfabetização obtidas pe­
lo grupo do imaturos da amostra em 1968 (27%) quando faziam parto do
uma"turma de imaturos" 0 em 1969 (57$) quando 0 critério do grupa -
monto da amostra considerou apenas a idade cronológica, (^uadro £)

á possível que a diferença entro as porcentagens do
promoção obtidas esteja condicionada aos fatores enumerados a seguir:
influencia das crianças mais capazes sobro as demais, criando condi­
ções do maior interesse 0 dando exemplo do padrões a imitar; desce -
nhecimento, por parte do professor, do grau do maturidade revelado
por seus alunos no tosto ABC; o consoqllunto elevação-do nível de
expectativa do professor em relação ao rendimento do seus alunos.

Fo ta-so,também, comparando-se os resultados gorais ob
tidos em 1968 pelas escolas da amostra (quando da adoção do diferen­
tes métodos) e 1969 (quando adotaram um método único, no caso o mis­
to) uma diferença significativa. (Quadro 6)
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Parece-nos qu-■ a adoção do um mesmo método, desde que

previna dificuldades comuns òs crianças o enriquecido por diferentes
recursos, como medida do caráter geral na escola, vem facilitar os
trabalhos do orientação o supervisão das orientadoras e diretoras.

Tondo-so em vista os primeiros resultados obtidos no
estudo ora om desenvolvimento sobre os alunos bi-ropotentos que nao
conseguiram aprender, ó possível supor que a problemática apresenta­
da por tudo osso grupo soja semelhante à do pequeno grupo já observa
do.

0 fato de ter sido encontrada a correlação significan
to entro os resultados obtidos no tosto ABC e em Linguagem e Matemá­
tica ( sondo ainda mais forte em Matemática ) vem corroborar a tose
do que o referido testo apenas diagnostica uma situação do inapetên­
cia para a aprendizagem cm geral, e não apenas para a aprendizagem
da leitura o da escrita, como se supunha antoriormanto.

Com o prosseguimento da pesquisa, om 1970» verificar-
se-á a validade das hipóteses acima levantadas.

I ÍSP/DAM/emv/10/9/ 70


